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G a s t a n d o m u i t o
c o m t e l e f o n i a fi x a
e I n t e r n e t ?
Mude para aGVT,
m a n t e n h a s e u
n ú m e r o e m u d e
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o fi n a l d e s s a t .

h i s t ó r i a . .

Aproveite aportabilidade, mude
para aGVT emantenha seu número.
Quem escolhe aGVT escolhe omelhor

em telefonia fixa. Banda Larga rápida
de verdade, os planos mais econômicos
e0atendimento feito por funcionários
próprios, que resolvem.
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Banda Larga de
Megavelocidades
ti apartir de R$

49-90 «..103 25■" e m u d e p a r a a G V T .

I
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A E S C O L H A F E L I Z .

Preço da Banda Larga váUdo para adesões ao Üniquo cSmart MAXX. Consulte
Serviços sujeitos àdisponibilidade técnica.

o s t e r m o s d w irviços no portai www gvt.com ,br
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Reflexos da crise mundialí
M u i t o t e m s e f a l a d o s o ¬

bre os efeitos da crise mun¬
d i a l - D i a r i a m e n t e a i m ¬

prensa divulga números e
publica matérias sobre o
assunto. Mas qual éover¬
d a d e i r o t a m a n h o d a c r i s e ?

Ninguém sabe precisar,
mas a lguns ind icadores
a j u d a m a e n t e n d e r u m

a i s s o b r e o s e f e i t o s d e l a .

pregos gerados fosse maior, mas,
com acrise, houve um saldo negati¬
vo de empregos em dezembro ,
quando foram registradas menos
2.275 vagas.

Neste ano. ainda não dá para pre¬
cisar como será odesempenho da
e c o n o m i a l o c a l . D e a c o r d o c o m e m ¬

presários ligados aACIM, os primei¬
ros d i as de 2009 f o ram de boas ven¬

das, mas apartir da segunda quin¬
z e n a o f a t u r a m e n t o c a i u . O u t r a m á

n o t í c i a f o i o a u m e n t o d a i n a d i m ¬

plência na cidade no primeiro mês
do ano em relação ao ano passado.
Enquanto que em janeiro de 2008
foram feitas 8.214 exclusões, em ja¬
n e i r o d e s t e a n o f o r a m 7 . 3 1 4 , A i n ¬
formação édo Serviço ACIM de In¬
formações Comerciais (SAIC).

Asugestão émanter cautela, mas
s e m d e i x a r d e f a z e r i n v e s t i m e n t o s

considerados importantes para con¬
tinuar eaumentar aparticipação no
m e r c a d o . C o m o v o c ê v e r á n e s t a e d i ¬
ção, vários empresários manterão os
investimentos planejados. Os exem¬
plos vêm do setor gastronômico e
da construção civil. No primeiro
caso, há quem investirá RS lmilhão
na construção do quinto estabeleci¬
mento eno segundo caso, constru¬
tores eincorporadores manterão o
cronograma de lançamento de em¬
preendimentos evendas de outros
já iniciados.

Aexpectativa da Associação Co¬
mercial éque 2009 seja um ano po¬
sitivo. Acreditamos que continuarão
sendo abertas empresas na cidade,
que serão gerados centenas de no¬
vos postos de trabalho eque osaldo
da balança comercial continuará su-
peravitário, Mas éprovável que os
números, apesar de positivos, sejam
menores do que os do ano passado,
em virtude da recessão que ronda à
economia global.

índice
I r a

informações positivas enegati-
l a á r e a e c o n ô m i c a . Q u e d a d a sv a s

ações da Bolsa de Valores de todo o
mundo, oscilações no preço do dólar
e e s c a s s e z d e c r é d i t o . A i n d ú s t r i a b r a -
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ENTREVISTA
Patrício Mendizábal, presidente da
Mabe Mercosul, empresa de
eletrodomésticos que congrega GE,
Daho eMabe, fala sobre tendências
do setor eperspectivas da empresa
para este ano

4
sileira também começa amostrar si¬
nais de recessão. Segundo dados do
Instituto Brasileiro de Geografia eEs¬
tatística (IBGE), odesempenho da in¬
dústria caiu 12,4% em janeiro quan¬
do comparado ao mês anterior,

Receniemente, algumas empresas
b r a s i l e i r a s c a n c e l a r a m i n v e s t i m e n t o s
a n t e r i o r m e n t e a n u n c i a d o s . F o i o c a s o
da Vale do Rio Doce que não tirará
da gaveta oprojeto de construção da
Companhia Siderúrgica Vitória, cujos
i n v e s t i m e n t o s s e r i a m d e 5 b i l h õ e s d e
dólares. Ajustificativa foi adetermi¬
nação do sócio majoritário no proje¬
to. ogrupo Baosteel, da China. Mas
como também há notícias positivas na
área econômica, alguns investimen¬
tos foram mantidos, como oda Toyo¬
ta. que construirá uma fábrica em
Sorocaba ao custo de R$ 1,2 bilhão.

Em Maringá, aeconomia registrou,
de maneira geral, bom desempenho
em 2008. No ano passado, foram
abertas mais de três mil empresas em
Maringá, de acordo com aJunta Co¬
mercial do Paraná. Ageração de em¬
pregos foi recorde, segundo dados do
Cadastro Gerai de Empregados eDe¬
sempregados (Caged), do Ministério
do Trabalho eEmprego.

N o t o t a l , f o r a m m a i s d e 8 , 6 m i l
novos postos de trabalho, um núme¬
ro 8.69% superior ao de 2007. Aex¬
pectativa era que onúmero de em-

REPORTAGEM DE CAPA 10
Referência no atendimento
odontológico, Maringá conta
com profissionais de renome,
tecnologia de ponta,
atendimento em áreas variadas
eépólo na formação
profissional

lí

r
22SOLIDARIEDADE

Aagenda lotada não é
justificativa para que
empresários se dediquem ao
trabalho voluntário, mesmo
tendo que fazer malabarismo
para conciliar trabalho, família
e0bem ao próximo

26GASTRONOMIA
Empresários apostam na expansão
eabertura de novos negócios no
setor gastronômico; ajustificativa é
que há demanda na cidade
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Adilson Emir Santos épresidente da Associa- |
çãoComercial eEmpresarial de Maringá (ACIM) o
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ENTREVISTA ,NHAEVANESSABELLEI

de eletrodoméstico

PRESIDENTE DA MABE MERCOSUL HÁCERCA DE TRÊS ANOS, OENGENHEIRO
PATRÍCIO MEND12ÁBAL TRABALHA HÁ 17
ANOS NO GRUPO RESPONSÁVEL PELAS
MARCAS GE, DAKO EARECENTE MABE,
VOLTADA PARA ACLASSE B. MENDIZÁBAL
TEM PASSAGENS PELA GE APPLIANCES DOS
ESTADOS UNIDOS, MABE MÉXICO,
PARTICIPOU DO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA
BRASILEIRA CCE ELETRODOMÉSTICOS EDA
GE/DAKO, EANTES DE ASSUMIR OCARGO NO
BRASIL FOI DIRETOR COMERCIAL DO GRUPO
MEXICANO. NA VISÃO DO EXECUTIVO, A
CRISE ECONÔMICA NÃO SERÁ SUFICIENTE
PARA RECUAR OFATURAMENTO, JÁ QUE Á
MABE ESTIMA QUE SUAS VENDAS
CRESCERÃO 10% NESTE ANO NO TÃO
COMPETITIVO MERCADO DE
ELETRODOMÉSTICOS. ELE TAMBÉM ESPERA,
NOS PRÓXIMOS TRÊS ANOS. AUMENTAR EM
OITO PONTOS PERCENTUAIS APARTICIPAÇÃO
DAS EMPRESAS NO MERCADO BRASILEIRO. A
MABE MERCOSUL GERA CERCA DE TRÊS MIL
EMPREGOS, PRODUZ ANUALMENTE CERCA
DE 2,7 MILHÕES DE UNIDADES EEXPORTA
PARA MAIS DE 50 PAÍSES.

t *

i

AMARCA DO ELETRODOMÉSTICO AINDA
ÉFATOR DE DECISÃO 00 CONSUMIDOR,
OU TECNOLOGIA, DESIGN EOUTROS
FATORES PESAM NA DECISÃO
TAMBÉM?

uma delas coma com uma linha
completa. Todas com um desenho
atrativo, sendo GE amais inova¬
dora, aMabe com tecnologia re¬
almente útil eaDako com ame¬
lhor relação cusco-benefício.

um fator decis ivo na escolha do
eletrodoméstico. OPrograma Bra¬
sileiro de Etiquetagem obrigou
que fogões, geladeiras elavado¬
ras tenham uma etiqueta visível
eclara com indicadores de consu¬
mo de energia, gás eágua. Assim,
0consumidor pode comparar
produtos eescolher os mais efici¬
e n t e s .

Amarca exerce um papel im¬
portante, mas nâo decisivo. O
s u m i d o r l e v a e m

c o n -

consideraçâo
outros fatores, como desenho, fun-

'̂ cionalidade, durabilidade
■J Cada consumidor elege

jgjunto de atributos para asua deci-
j.Ê são. Por isso. aMabe éaempresa
j^mais completa do mercado, por-

Ique oferece três marcas ecada

NA HORA DE COMPRAR
ELETRODOMÉSTICOS, 0CONSUMIDOR
DE MANEIRA GERAL ANALISA A
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA?
Sim, cada vez mais. Aconsciên¬

cia ecológica earedução da des¬
pesa em luz, água egás que os
produtos mais eficientes geram é

o s

e p r e ç o ,
u m c o n -

COMO 0SENHOR AVALIA 0SETOR DE
ELETRODOMÉSTICOS NO BRASIL?
Éum setor extremamente com¬

petitivo, com apresença das prin-

revista aCIM Fevereiro 2009
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para cada classe social Pós-Graduação 2009
C E S U M A R

AEXCELÊNCIA NA CONSTRUÇÃO
00 CONHECIMENTO

cipais multinacionais norte-ame¬
ricanas eeuropéias. AMabe éa
única empresa de origem latino-
americana que compete nos mer¬
cados globais, eisso éum motivo
de muito orgulho para nós. Éum
m e r c a d o m a d u r o c o m c o n s u m i d o ¬

res maduros, que vêm acompa¬
n h a n d o o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o
d o B r a s i l .

ú l t i m o s a n o s .

QUAL ÉAESTRATÉGIA DA EMPRESA AO
DECIDIR MANTER TRÊS MARCAS
DIFERENTES EM UM MESMO
SEGMENTO DE PRODUTOS?
Cada marca -GE, Mabe eDako

-possui uma linha completa de
produtos, totalmente diferentes
e n t r e s i e m t e r m o s d e d e s e n h o e
c a r a c t e r í s t i c a s . E c a d a m a r c a b u s ¬

ca um público diferente. Somos a
única empresa que pode oferecer
produtos do mais simples ao mais
sofisticado com três propostas de
marcas. Desta forma, acredi tamos
poder atender aexpectativa de
quase todos os consumidores do
B r a s i l .

ACLASSE CREPRESENTA AMAIOR
FATIA DE CONSUMIDORES DE
ELETRODOMÉSTICOS NO BRASIL? E0
SETOR TEM DETECTADO UM AUMENTO
DO PODER DE COMPRA DESSA CLASSE?
Aclasse Céaque mais cresceu

no Brasil nos últimos anos, repre¬
sentando hoje cerca de 43% da
população, Aestabilidade econô¬
mica com ofim da inflação, age¬
ração de empregos eos progra¬
mas sociais do governo propicia¬
r a m o a u m e n t o d a r e n d a d e s s a

classe bem como oingresso de
pessoas vindas da classe D. Esse
aumento do poder de compra ea
maior disponibilidade de crédito
fizeram com que omercado de
e l e t r o d o m é s t i c o s c r e s c e s s e n o s

QUANDO ANOVA LINHA ENTROU NO
MERCADO?

Ela foi lançada em setembro do
ano passado com uma linha com¬
pleta de fogões, geladeiras, lava¬
doras, microondas edepuradores,
c o n s i s t i n d o e m 6 5 n o v o s m o d e l o s .

Inscrições até; 07/03 pelo site
www.cesumar.br/posgraduacao

informações
Ã4 3027 6360

t

Cursos nas seguintes Áreas:QUE ANÁLISE 0GRUPO MABE FEZ
PARA CHEGAR ÀCONCLUSÃO DE QUE

L J
!Artes Visuais eModa «Engenhar ia
!Admin i s t r a rão
!Agronegócio e

M e i o A m b i e n t e

I* Arquitetura
I * C iãnc ias Con tãbe i s

!Comun ica rão
* D i r e i t o

f* Educarão
*Educarão Fisica

« E s t é t i c a
! I n f o r m á t i c a
! M e d i c i n a

V e t e r i n á r i a

!Odon to log ia
!Psicologia
! S a ú d e

!Turismo, Hotelaria
e G a s t r o n o m i a

í i Aconsciência ecológica ea
redução da despesa em luz,
água egás que os produtos mais
eficientes geram éum fator
decisivo na escolha do
e l e t r o d o m é s t i c o

P6s-6riúu8çio presencial eaillstflncia
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PATRÍCIO MENDIZÁBALENTREVISTA

FOI UM MOMENTO FAVORÁVEL
PARA OLANÇAMENTO DE UMA
NOVA LINHA DE
ELETRODOMÉSTICOS, JÁ QUE HÁ
UMA DÉCADA OPAÍS NÃO
CONTAVA COM UMA NOVA MARCA
NO SEGMENTO?
Acreditamos que existe

oportunidade no seg¬
mento médio do mercado,
que justamenie por não ter
lido marcas novas há tempos,
carece de opções, principal-
m e m e a q u e o f e r e c e m o s
c o m a m a r c a M a b e .

PREVISÕES PARA AS VENDAS
DESTE ANO?

Nossa visão éque 2009
será um ano com alto grau
de dificuldade no primeiro
t r i m e s t r e e m d e c o r r ê n c i a
da crise mundial eque co¬
m e ç a r á a s e r e c u p e r a r a
part i r dai. Anossa expec¬
tativa éque 0mercado se
mantenha no mesmo nível
de 2008. mas que aMabe
cresça suas vendas em 10%
n e s t e a n o .

u m a

í*i

AMARCA ESTÁ HÁ POUCOS MESES
NO MERCADO. COMO 0SENHOR
AVALIA ESTE PERÍODO INICIAL DE

AMABE ÉFOCADA NA CLASSE B.
QUAL É0PERFIL DESSE
CONSUMIDOR?
Amarca Mabe visa a

VENDAS?
Amarca tem tido uma

m u i t o b o a . H á
c o n ¬

sumidora que está disposta ,
apagar um pouco mais por |
um produto com desenho |
diferenciado, alta qualida¬
de percebida

a c e i t a ç a o
muito tempo omercado bra¬
sileiro não tinha uma novi¬
dade como essa em eletro¬
domésticos. Convido atodosMabe éaúnica empresa

de origem latino-
americana que compete
nos mercados globais, e
isso éum motivo de muito
orgulho para nós. Éum
mercado maduro com
consumidores maduros,
que vêm acompanhando o
crescimento econômico do
Brasil

e c o m r e c u r ¬

sos que vão ajudar ades-
compl icar asua vida, éo
que chamamos de tecnolo¬
gia realmente út i l .

para que conheçam nossos
produtos, etenho certeza

encantar. Produ-que irao se
desenvolvidos efabrica¬

dos no Brasil eque contam
extensa rede de

t o s

QUAL TEM SIDO AESTRATÉGIA
DE MARKETING ADOTADA PELA
EMPRESA PARA DIVULGAR A
nova MARCA?
Amarca Mabe éamarca

da multimulher. Reconhe¬
cemos evalorizamos os di¬
versos papéis que amulher
a s s u m e n o s e u d i a - a - d l a .
dentro efora de casa. ecriamos
produtos parceiros que descom-
pliquem asua vida. Para divul¬
gar esse conceito, escolhemos a
Malu Mader como protagonista
dos filmes que estão sendo vei-

5culados em TV aberta eacabo,
§em anúncios nas principais re-
çvistas enos materiais que estão
=0 nos pontos de venda.

c o m u m a
serviços, afinal comparti¬
lham aestrutura que temos

marcas GE eDako.
1

para as

qual oPERCENTUAL DE MARKET
SHAREU MABE HOJE EA
ESTIMATIVA DE CRESCIMENTO
PARA OS PRÓXIMOS ANOS?

Mabe com as três marcas pos-
de 17% do mercado

PROSPECTADO REGIÕES ONDE POSSA
SER INSTALADA FÁBRICA DA MABE?
COMO AVALIA 0POTENCIAL DA REGIÃO
DE MARINGÁ?

Considero com alto potencial
devido asua posição geográfica,
qualidade da mão-de-obra eapoio
das autoridades locais. Esse éum
projeto complexo eque está em
uma fase preliminar de escopo.

DIANTE DA CRISE MUNDIAL, QUAIS AS

A

sui cerca ^ ,
composto por fogões, geladeiras e
lavadoras automáticas. Objetiva-

oito pontos percentu-m o s c r e s c e r

ais nos próximos três anos.

COMO ÉTRABALHAR COM ACLASSE B?
Éuma classe exigente que sabe

0valor do seu d inhei ro , mas que
está disposta aexperimentar uma
m a r c a n o v a c o m o a M a b e , !

2
2

0SENHOR TEM VIAJADO 0BRASIL E

REVISTA ACIM Fevereiro 2009
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RECURSOS PARA
INOVAÇÃO

i

Empresas brasileiras de qual¬
quer porte podem se candida¬
tar aos recursos não-reembol-
sáveis (subvenção econômica)
da Financiadora de Estudos e
Projetos (FINEP) para desenvol¬
ver produtos, serviços ou pro¬
cessos inovadores. No total,
serão disponibilizados R$ 450
milhões em seis áreas: tecnolo¬
gia da informação ecomunica¬
ção, biotecnologia, saúde, defe¬
sa nacional esegurança públi¬
ca, energia edesenvolvimento
social. As propostas de proje¬
tos deverão ser apresentadas
em formulário da própria Finep,
disponibilizado no site da Finan¬
ciadora, até 27 de março. As
empresas serão avaliadas de
acordo com cinco critérios, en¬
tre eles 0grau de inovação ea
viabilidade técnica efinanceira
do projeto. Oresultado será di¬
vulgado em julho. Mais infor¬
mações pelo www.finep.gov.br

CONSULTORIA
Empresas de micro epequeno portes podem terassessoria com

custos reduzidos por meio da Adecon, empresa júnior de consul¬
toria da Universidade Estadual de Maringá (UEM), que égerida
por acadêmicos dos cursos de Administração, Ciências Contábeis
eCiências Econômicas. São oferecidas consultorias nas áreas de
marketing, produção, gerenciamento financeiro, qualidade ere¬
cursos humanos. Caso aempresa não tenha condições de pagar
pelos serviços ese for constatado que ocrescimento do negócio
trará benefícios para acomunidade, aAdecon poderá prestar con¬
sultoria gratuita. Mais informações pelo telefone (44) 3261-4361.

PROJETOS 00 PROCON
Anova diretoria do Procon, coordenada por Dorival Dias

(foto), estabeleceu três projetos prioritários para este ano. O
primeiro, já em funcionamento, éojulgamento de processos
em segunda instância (quando uma das partes recorre da
decisão). Osegundo, em fase de implantação, éacriação de
um departamento de pesquisa para divulgar aos consumido¬
res preços de cestas básicas, materiais de construção, entre
outros. Outra meta estabelecida éaampliação do número de
funcionários, com oobjetivo de disponibilizar uma equipe es¬
pecífica para oatendimento de dúvidas ereclamações por
telefone (atualmente omesmo funcionário éresponsável pe¬
los atendimentos telefônicos epessoais). OProcon de Maringá
está localizado na Rua Arthur Thomas, 806, eotelefone é
(44) 3293-8150.

- Q
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FEIRA DE
ARTESANATO
Maringá receberá de 5a14

de junho artesãos de 22 esta¬
dos brasileiros ede 36 países
durante aFeira Nacional eIn¬
ternacional de Artesanato Glo¬
bal Mãos &Arte. Além de ex¬
posições de arte, oevento terá
seminários, oficinas de arte¬
sanato epraça de alimentação
com comidas típicas nacionais
einternacionais. AFeira será

realizada pela Red Comunica¬
ções eEventos, com apoio do
Maringá eRegião Convention
&Visitors Bureau. no Parque
Internacional de Exposições
Francisco Feio Ribeiro. São
esperadas 80 mil pessoas.
Interessados em exportraba-
Ihos devem entrar em conta¬
to com aequipe da Red Co¬
municações pelo telefone (43)
3326-6266 ou pelo e-mail
comercial@redptxlucoes.com.br

CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO
AFaculdade Cidade Verde (FCV) inaugurará, na primeira quinzena de março,

sua Central de Pós-Graduação, cujos investimentos totalizarão R$ 500 mil.
Serão 12 salas de aula, com capacidade entre 30 e60 alunos, laboratório de
informática eespaço de conveniência. Osambieníes terão ar-condicionadoe
internet sem fio. Na sede, serão ministradas as aulas dos 28 cursos de pós-
graduação que afaculdade oferece nas áreas de Administração, Contábeis,
Economia, Direito eEducação. Acentral estará localizada na avenida Horácio
Raccanello Filho, 5950. Mais informações sobre os cursos da FCV pelo tele¬
fone (44) 3028-4416 ou pelo www.fcv.edu.br

S r u h â M O r « $ C h l

FINALISTAS
Três empresas maringaenses foram

classificadas para afinal do Prêmio à
Micro ePequena Empresa (MPE) Brasil
-etapa Paraná, que aconteceu em de¬
zembro econtou com 24 finalistas, de
13 municípios. AAccion ficou com opri¬
meiro lugar na categoria serviços de
Tecnologia da Informação. AEriton Mo¬
tos levou 0prêmio da área de comércio e
aDBl Informática, apesardefinalista, não
levou 0prêmio em sua categoria. 0Prê¬
mio MPE Brasil foi realizado pelo Institu¬
to Brasileiro da Qualidade eProdutivida¬
de (IBQP) ecoordenado pelo Movimento
Paraná de Competitividade (MPC), em
parceria com oSebrae/PR, Sistema Fiep
eGerdau. No total, 1.375 empresas, de
194 cidades do estado, se inscreveram.

GERAÇAD DE EMPREGO
Maringá bateu recorde na geração de empregos em 2008. Éoque

revelam os dados do Cadastro Geral de Empregados eDesemprega¬
dos (Caged), do Ministério do Trabalho eEmprego, divulgados desde
1999. Foram 8.657 novos postos de trabalho, ou seja, 8,69% amais
do que no ano anterior. Os números só não foram maiores porque a
cidade teve opior dezembro dos últimos dez anos na geração de em¬
pregos. 0saldo do mês ficou negativo em 2.275 postos de trabalho.
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I REPORTAGEM DE CAPA MURILO GAHI

Sobram motivos
para acidade sorrir

COM TECNOLOGIA DE PONTA. OFERECIDA NAS MAIS DIVERSAS ÁREAS. E
PROFISSIONAIS RENOMADOS. MARINGÁ ÉREFERÊNCIA NO ATENDIMENTO
ODONTOLÓGÍCO ENA FORMAÇÃO PROFISSIONAL; SETOR MOVIMENTA
TAMBÉM VENDA DE EQUIPAMENTOS ECONTA ATÉ COM UMA
EDITORA ESPECIALIZADA NO ASSUNTO

Na s ú l t i m a s d é c a d a s , o a t e n d i ¬
mento odontológico se trans¬

formou. Atecnologia ganhou os
consultórios eos pacientes passa¬
r a m a t e r t r a t a m e n t o s c o m m a i s

qualidade, menos dores eofim do
f a n t a s m a d o “ m o c o r z i n h o " e d o

"medo do dentista”. Em Maringá,
aevoluçáo foi acompanhada pe¬
los profissionais do setor. Além de
um pólo de atendimento odonto¬
lógico regional, acidade se con¬
sol idou como um cent ro de re fe¬
rência na formação profissional e
aperfeiçoamento, com aoferta de
três cursos de graduação, especi¬
alizações em nível de pós-gradua¬
ç ã o e m e s t r a d o s n a U n i v e r s i d a d e
Estadual de Maringá ena Uningá.
N e s t e m e r c a d o , s o b r a m m o t i v o s
para sor r i r,

"Oferecemos uma odontologia
de altíssimo nívei. com qualidade
de ponta. Épossível dizer que Ma¬
ringá está entre os dez primeiros
municípios do Brasil em relação à
qualidade de atendimento”, diz o
professor doutor da Universidade
Estadual de Maringá epublisher da
Dental Press. Laurindo Furquim. As
publicações da editora, fundada por
Furquim em 1996. contr ibuíram

Spara destacar acidade no cenário
n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l d a O d o n -

^tologia e, na opinião de Furquim.
Ilambém incentivou avinda de pro¬

fissionais qualificados tanto para os
consultórios como para as institui¬
ções de ensino de Maringá.

“Temos equipamentos de últi¬
ma geração eprofissionais alta¬
mente capacitados, que nos co¬
locam numa situação muito pri¬
vilegiada, Náo deixamos nada a
desejar em relação aqualquer
outra região do país", avalia o|
presidente da Associação Marin- |
gaense de Odontologia (AMO). |
d o u t o r A n t ô n i o C a r l o s P e d r a l l i "
C a r i a n i . D e a c o r d o c o m d a d o s d a
en t i dade , ac idade tem 850 den¬
tistas com endereços cadastrados
no Conselho Regional de Odon¬
tologia (CRO), "O número de pro¬
fissionais que atuam pode ser

I

maior, pois há os itinerantes que
atendem em consultórios daqui e
de outras cidades”, diz.

Para ocoordenador do curso de
Odontologia do Cesumar. Wagner
Simm. os conceitos das instituições

ô r u n a M o r e s c h l

WAGNER SIMM,
DO CESUMAR:í
EM

RECONHECIMENTO
-I X: À Q U A L I D A D E

^ D O E N S I N O .

i '

‘ j .

UEME

i CESUMAR
FORAM
INCLUÍDAS NO
GRUPO DOS 30
MELHORES
CURSOS DE
DDONTDLOGIA
DD PAÍS
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Pólo na formação
de profissionaisp

Além da Associação Maringaense de
Odontologia (AMO) ede clínicas que
oferecem cursos de especialização,
Maringá tem cursos de graduação em
Odontologia na Uningá, que também
oferece cinco cursos de especialização
eum mestrado em Ortodontia, no
Centro Universitário de Maringá
(Cesumar), que tem quatro cursos de
especialização, além de cursos de
aperfeiçoamento, ena Universidade
Estadual de Maringá (UEM), que
oferece diversos cursos de
especialização eomestrado em
Odontologia Integrada.

Ocoordenador do curso de
Odontologia do Cesumar, Wagner
Simm, diz que aprioridade éa
qualidade do processo de
aprendizagem. Entre outros aspectos
pedagógicos, Simm afirma que o"curso
direciona sua capacitação para
possibilitar 0profissional aatuar na
sociedade num trabalho integrado com
outras profissões da saúde, em equipes
multiprofissionais organizadas, para
realizar ações de saúde pública,
especialmente em educação."

Ealém do ensino, as universidades
ofertam diversos atendimentos à
população. Só na UEM, por
exemplo, acoordenadora do curso
de Odontologia, Miriam Hidalgo, diz
que em 2008 foram atendidos
aproximadamente dez mil
pacientes ecerca de 28 mil
procedimentos foram realizados
nos diversos projetos existentes.

"O curso de graduação em
Odontologia da UEM oferece,
desde 1992, um currículo
multidisciplinar integrado eem
consonância com amaioria dos
itens relacionados nas Diretrizes
Curriculares do Curso de

Graduação em Odontologia, de
1999, quando ainda nem se falava
nisso. Anossa melhor divulgação
são os alunos que desenvolvem
uma odontologia ética, profissional
ecompetente por todo país",
considera.

ATENDIMENTO DE PONTA EMAIS DE 850
DENTISTAS CADASTRADOS NO CONSELHO
REGIONAL TORNAM MARINGÁ REFERÊNCIA
NO SERVIÇO ODONTOLÓGICO

de ensino superior obtidos no Exa¬
me Nacional de Desempenho de
Estudantes (Enade) eno índice de
Desempenho Discente (IDD)
comprovam aqualidade da for¬
mação profissional. “Em reco¬
nhecimento. oGuia Abril do Es¬
t u d a n t e i n c l u i u a U E M e o C e ¬
sumar no seleto grupo dos trin¬
t a m e l h o r e s c u r s o s d e O d o n t o ¬

logia do Brasil", afirma.
Em relação ao atendimento

oferecido. Simm destaca que as
mais modernas tecnologias são
facilmente encontradas na ci¬
dade. “São oferecidos recursos
estéticos, cirúrgicos eterapéu-

e r u n ^ M o r « s c h i

BM 2008. AUEM ATENDEU DEZ MIL
PESSOAS EREALIZOU 28 MIL

PROCEDIMENTOS. SEGUNDO A
COORDENADORA DE ODONTOLOGIA.

MIRIAM HIDALGO
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ticos, além de novas práticas inte-
grativas ecomplementares àsaú¬
de bucal como acupuntura, terapia
floral, homeopatia. Fitoterapia. hip¬
nose elasercerapia". aponta.

Oodontopediatra. professor e
coordenador do curso de sedaçáo
com oxidonitroso eoxigênio. Geral¬
do Carraro. que tem 40 anos de
experiência na área em Maringá,
explica que ahistória de medo de
dentistas edo motorzinho se deve
ao Fato de que até três décadas atrás
aodontologia era

LAURINDO

F̂URQUIM
IFUNDOU EM 1996
IADENTAL PRESS.
IUMA EDITORA
1ESPECIALIZADA
INA PRODUÇÃOIDE PERIÓDICOS
IODONTOLÓGICOS

so curativa. "Os |
pacientes só procuravam oatendi- \
mento em situações de urgência e“
emergência, com dor einflamação.
Hoje asituação éoutra. Temos 90 %
de atendimentos preventivos e
10% de casos curativos".

canal de te levendas, a tendemos
0 B r a s i l i n t e i r o " , a fi r m a o d i r e t o r
da Surya Dental. Fábio Leme.

Aempresa conta hoje com cer¬
ca de 150 colaboradores, um cres¬

cimento significativo desde que o
pai de Fábio. Antônio Leme. deci¬
diu deixar um emprego de 16 anos

tal. tiramos férias", diz. As ven¬
das melhoram no in íc io das au¬
las com as listas de materiais dos
estudantes de Odontologia.

Camargo afirma que aatuação
da empresa émais voltada ao
mercado loca l e reg iona l , com
vendas no balcão eaparticipação
em algumas licitações, mas aem¬
presa acaba atendendo alguns cli¬
entes de outros estados. "São pes¬
soas que eram daqui econtinuam
comprando. Tem um dentista que
está no norte do Mato Grosso. Ele
foi embora há 18 anos, cont inua
c l i e n t e e a i n d a t r o u x e m a i s c i n c o

clientes de lá para aempresa." De
maneira geral, oempresário ven¬
de materiais de consumo eequi¬
pamentos periféricos para aten¬
d e r o s c o n s u l t ó r i o s .

C o m I 5 a n o s n o m e r c a d o , a
Surya Dental atua nos segmentos
de varejo eatacado. Em Maringá,
fica asede da loja eda distribui¬
dora. que atua com mais força no
Paraná. São quatro escritórios de
venda; Cascavel , Londr ina, Pon¬
ta Grossa eUmuarama, a lém de
uma loja parceira do grupo em
Cur i t i ba . "Vendemos d i re tamente
para oMato Grosso Sul. Mato Gros¬
s o . S ã o P a u l o . S a n t a C a t a r i n a e
Rio Grande do Sul . Eatravés do

COMÉRCIO ODONTOLÓGICO
Ese atualmente o s p a c i e n t e s

encontram tudo oprecisam em
Maringá, os dentistas também são
bem atendidos quando vão às com¬
pras. As dentais garantem aofer¬
ta dos equipamentos emateriais
mais modernos existentes no mer-
cado odontológico brasileiro e
mund ia l , a
onamento
Camargo.
camos 25

mais antiga em funci-
na cidade éaDental
Em fevereiro comple-

tinh^ n. Q’^^tido abri, não
PO.S foTc-r - -
lembra ocurso na UEM”.

odiretor da empresa. Car-
Camargo.

cirurgião de

Comecei abuscar
e. dentro da odo
' r e i e s t a

los Rober t o d e
D e

n t i s t a e m

Maringá,
n o v o s r u m o s

ntologia. encon-
prar .,,.”P° '̂tmidade de

.nheiro", P * '
E n o m e s i r i i
^acostumou
u d a s

e m

c o m -

!conta. Com t a n t o s a n o s

oramo. Camargo se
'às oscilações das

^as quedas bruscas de
I'^'mento no fim de
* ' r a n o d o

CARLOS ROBERTO CAMARGO VEIO DE
FRANCISCO BELTRÃO PARA ABRIR ADENTAL
CAMARGO 25 ANOS ATRÁS. AMAIS ANTIGA EM
FUNCIONAMENTO DA CIDADE

v e n -

m o -

ano . "É ocon-
comércio. Perto do Na-

R e v i s t a ACIM Fevereiro 2 0 0 9



* V "

como vendedor de produtos odon-
tológicos emontar opróprio
gócio. “Era um pequeno ponto de
venda na Galeria Dona Euiália".
lembra odiretor. Na avaliação
dele. aconsolidação da cidade
como pólo odontológico eoboom
das clínicas sjudaram aempresa
achegar ao estágio atual.

Épossível até substituir agengivan e -

p

"O que existe de mais moderno
fora do país temos em Maringá",
afirma oespecialista em prótese
dentária Fábio Augusto Reis. Ele
explica que atualmente atecnologia
permite asubstituição dos dentes e
até da gengiva, com próteses de
porcelana. "Temos tecnologia para
fazer aleitura óptica do modelo da
prótese com um scanner 3D e
solicitara peça fora do país", aponta.

Na opinião de Reis, osegredo
para ter uma prótese de qualidade é
0planejamento. "Avaliamos afunção
da mastigação eaestética. Ecom
uma 'maquete' fazemos asimulação
na boca do paciente etambém
determinações da posição do futuro
implante", aponta.

D^tro deste contexto também é
avaliada aqualidade ea quantidade
óssea edo tecido gengival, já que éo
osso que servirá de base para o
implante. "Se preciso, épossível fazer
enxertos ósseos ehoje também há

EDITORA

Afalta de publicações especiali¬
zadas eogosto pela pesquisa le¬
varam 0professor doutor da DEM
Laurindo Furquim acriar aedito¬
ra Dental Press, em 1996. Apri¬
meira publicação foi arevista Or-
todontia eOrtopedia Facial
ca do segmento odontológico do
Brasil, de propriedade privada,
com acertificação Qualis A, de
reconhecimento da importância
científica. “Mudamos opadrão de
qualidade das revistas de odonto¬
logia do país”, orguiha-se.

Asegunda publicação da Dental
Press foi arevista Clínica de Orto-
dont ia. “Tem um foco mais vol ta¬
do para odia-a-dia", conta. Depois
veio arevista de Estética, que éblicação oficial da Sociedade Bra-
“considerada arevista de odonto- sileira de Odontologia Estética. O

FÁBIO REIS, ESPECIALISTA EM PRÓTESE
DENTÁRIA: “0 QUE EXISTE DE MAIS MODERNO
FORA 00 país TEMOS EM MARINGÁ”u n i -

téoiicas que induzem aformação do
osso", explica, Reis aponta quea
tecnologia permite até acolocação
imediata da prótese após acirurgia, "Em
casos espedficos, fez-se oimplante e
logo em seguida já se pÕe aprótese", diz.

logia mais bonita do mundo”, diz.
Segundo Furquim. existe até uma
proposta da revista se tornar apu-

último lançamento do grupo, que
já editou vários livros, foi arevista
de Periodontia eImplante, 2006.
“Tem sido outro grande sucesso",
a fi r m a .

I

!Panorâmica

Panorâmica para implante com traçado
Diagnóstico de osteoporose

dtenòitntnwVlP

RX odonto P
1Qualidade d« imagem !Periapicais

!Técnicas de localização
!Interproximal (Bite Wing)
!Ociusal

!Telerradiografias
!Traçados computadorizados
!Modelos em gesso
!Fotografias digitais
!Documentação em CD

Documentação Odontológica

Radiologistas
espedaliiadosHX ^ C / o

AgiTidadoe comodidade
íntfegadedooimentost t a

MioncHUdos
PARA ALMOÇO

RX odonto VII’
5w m u m
5
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Ao mesmo tempo em que
oferece cursos de especialização e
aperfeiçoamento em todas as
áreas da Odontologia, a
Associação Maríngaense de
Odontologia (AMO) sempre faz
triagens para oatendimento à
população dentro dos cursos,
Ganham os profissionais ea
população. "Muitos destes
serviços são gratuitos. Em outros
apenas os custos são cobrados",
relata opresidente da entidade,
Antônio Carlos Pedralli Cariani.

Eao mesmo tempo em que a
cidade tem profissionais
renomados equalidade no serviço
prestado àpopulação, aAMO eo
Conselho Regional de Odontologia
(CRO) fazem oque podem contra
os abusos éticos de algumas
clínicas que oferecem preços
populares, bem abaixo do
mercado. "Vemos muitas empresas
com marketing agressivo ecom
suporte jurídico bem feito, oque
dificulta afiscalização. Ofiscal
notifica pelo código eeles entram
com liminares. Adivulgação de
preços, por exemplo, éuma
prática proibida", diz,

Cariani também critica alguns
empresários, que não são da área
de saúde, que primam apenas pela
quantidade de consultas em
detrimento da qualidade
profissional. "A qualidade deixa a
desejar, pois contratam três ou
quatro profissionais, pagam aeles a
metade do que muitos pagam para

formar, eos fazem trabalhar o
dia inteiro atendendo uma
quantidade exaustiva de pacientes,
Além disso, os materiais são de
qualidade inferior. Repudiamos este
tipo de procedimento", afirma.

«
- \i .

JOÃO BATISTA ILHA SE DEDICA ÀS CIRURGIAS BUCQ-MAXtLO-FACIAIS DESDE QUE
CHEGOU ÀCIDADE, EM 2002

Areconstrução da face
Mestres, casados e

proprietários da Orofacial Center,
clínica especializada em Cirurgia-
Buco-Maxilo-Facial, Vanessa Aquoti
Ilha eJoão Batista Ilha Filho,
chegaram aMaringá em 2002
para atuar numa das áreas mais
complexas da odontologia. Fazem
desde cirurgias de implante até
intervenções estéticas e, se
preciso, reconstroem aface do
paciente que sofreu traumas e
f r a t u r a s .

Em casos de implantes
superiores, eles contam que a
técnica mais moderna utilizada éa
de implantes zigomáticos. "Somos
aúnica clinica no Paraná aoferecer
este tratamento. Ao utilizarmos o
osso chamado zigoma, não
precisamos fazer oenchimento
ósseo para afixar oimplante. Isto
reduz otempo de recuperação,
pois muitos destes pacientes
tinham que tirar parte do osso da
bacia para fazer oenchimento eo

implante", explica Ilha.
Como trabalha com cirurgias

para retirada de tumores, retirada
do dente do siso, cirurgias
ortognáticas ou de correção
maxilar etraumatologia, Vanessa
afirma que écomum receber
pacientes indicados por outros
profissionais. Ocasal também tem
atuado em cirurgias para correção
da apneia obstrutiva do sono,
quando há relação com a
mandíbula retraida. "A cirurgia
abre apassagem do ar", resume
Vanessa,

Com relação àestética, aclínica
realiza cirurgias de contorno facial,
entre elas acorreção do chamado
"carodnho do nariz". Além disso, faz
outros procedimentos como:
lipoaspiraçâo cervical, que éa
retirada de gordura da "papada"; e
acolocação de próteses para
enchimento da face, que pode ser
usada no queixo ou na "maçã" do
r o s t o .
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Mais do que estética, tem que funcionar
Na avaliação da mestre em

Dentística Restauradora eEstética
Dental Tatiana Roncaglia, o
resultado de um tratamento
estético só épositivo quando se
resolve oproblema funcional de
movimentação emastigação do
paciente. "Quando se faz apenas
estética, existe orisco de provocar
dor efalhas no trabalho funcional",
diz. Segundo Tatiana, oprofissional
tem que intervir na parte funcional
para que se tenha beleza também.

Em casos de bruxismo, por
exemplo, também conhecido como
ranger ou apertamento de dentes,
aquestão funcional émais
importante ainda. "Se não resolver
afunção, fazendo apenas aparte
estética, em pouco tempo os
dentes quebram novamente",
aponta.

Tatiana também realiza

trabalhos de reanatomização em
que mexe com oformato eaté
mesmo com aposição do dente na
boca. “Quando afunção está
correta épossível fazer o
tratamento eopaciente pode sair

TATIANA

RONCAGLIA; "SÓ
SE ATINGE 0
SUCESSO SE

HOUVER UMA

INDICAÇÃO
CORRETA DO

QUE FAZER E
COM QUAL
MATERIAL"?

de estética tem uma responsabilidade
grande, pois muitos pacientes
procuram odentista apenas em
situações complexas. "Muitas pessoas
têm medo. Isso ébem comum. Eelas
só vêm até oconsultório pela
necessidade de recuperaro sorriso.
Em muitos casos temos que fazer um
trabalho com aparte psicológica,
criando uma relação de confiança,
para só depois realizar otratamento
em si."

com 0dente pronto em até uma hora
afi rma .

Outro serviço muito procurado são
os clareamentos, que podem ser feitos
com técnicas alaser no consultório e
também num processo caseiro, com
parte do tratamento em casa. "Cada
paciente tem uma indicação específica.
Só se atinge osucesso se houver uma
indicação correta do que fazer ecom
qual material", diz.

Tatiana considera que oprofissional

Dra. Márcia Nicolau Barbieri
C R O - 6 5 9 5

Especialista em Ortodontia
Ortopedia Facial e

Odontopediatria

1

7 / (Odontologia para bebês)
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Ciência e
tecnologia no
consultório

0professor doutor
especialista em Ortodontia
Laurindo Furquim avalia que
muitas pesquisas odontológicas
terão de ser refeitas. Omotivo é
que novos equipamentos chegam
ao mercado eaevolução não
pára. Furquim destaca a
revolução provocada pelo Feixe
de Cone Bean, que faz aleitura
do rosto do paciente em menos
de um minuto, eoprograma de
computador Dolphing, que
permite observar opaciente por
todos os ângulos.

"Participei da banca da
primeira tese sobre este assunto
no País. Na defesa, foi
apresentada uma pesquisa feita
nos EUA, em que observaram 84
pacientes que tinham odente
dentro do osso, Oraio xnão
permite acerteza sobre aposição
eadefinição do que fazer. Na
comparação com onovo exame,
descobriu-se que erraram 42%
das vezes, Muito vai ser
melhorado com estas imagens",
afi rma .

GERALDO
CARRARO
INVESTIU NO
ATENDIMENTO

PARA CRIANÇAS
40 ANOS ATRÁS,
QUANDO ESTA
ERA AINDA UMA
ESPECIALIDADE
POUCO
DIFUNDIDA

Décadas de dedicação às crianças
condições defazertodos os cursos
possíveis eimagináveis aqui, em
Londrina ou Curitiba, Temos uma
odontologia que está entre as melhores
do Brasil edo exterior", aponta,

Carraro destaca que nesta área,
omelhor remédio também é
prevenir, "Fazer aprevenção é
barato. Tanto que fazemos
acompanhamentos de bebês apartir
dos cinco, seis meses eacriança
cresce sem cárie", relata. Epara
deixar os pequenos tranquilos, as
clínicas de odontopediatria são
totalmente voltadas para eles,

"Logo na recepção, enquanto os
pais conversam com asecretária,
uma pessoa recebe as crianças com
jogos lúdicos, videogames, quadros
para pinturas edesenhos, Tem toda
uma preparação psicológica para, no
momento de chegar àclínica
propriamente dita, que também traz
desenhos infantis nas paredes,
estarem bem mais relaxadas".

Há 40 anos, oodontopediatra
Geraldo Carraro criou aClínica
Gasparzinho ecomeçou aatender
crianças de Maringá eregião. "Na
época, nem os dentistas enem os
moradores acreditavam nisso. Mas
acreditei edeu certo. Hoje tenho
duas filhas, aAndreza eaViviane,
formadas com amesma
especialidade, que trabalham
comigo", conta orgulhoso.

"Os investimentos valeram
muito apena. Vibro ao falar de
odontologia, Senti oque era há 40
anos enão há compatibilidade entre
aodontologia antiga eamoderna",
afirma. Oinício não foi fácil, lembra
Carraro, “Era tudo mais complicado,
difícii. Acomeçar por equipamentos
ainda muito deficitários. Tinha que
importar tudo", diz.

Aespecializaçâo também foi feita
no exterior. "Os cursos de

especialização eram longe. Estudei na
Argentina. Hoje os acadêmicos têm

Na ciínica de Furquim, está
instalado um dos dois únicos
equipamentos do Paraná. Com 26
anos de atendimento clínico,
Furquim lembra que antigamente
só existia um único tipo de
aparelho. "Hoje temos um para
cada situação. Ficou tudo mais
simples, mais fácil emais
higiênico". De lembranças do
passado, Furquim guanda o
registro completo dos
atendimentos. "Fotografo todos
os pacientes, do caso mais
complexo ao mais simples. Isso
permite criar um senso mais
apurado, com mais detalhes"
c o n t a .
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Aparelho équestão de saúde
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MEIO AMBIENTE VANESSABEllEI

Coleta de recicladosPROGRAMA ACIM RECICLA
COMÉRCIO AJUDA
EMPRESÁRIOS ADAR A
DESTINAÇÃO CORRETA AO
MATERIAL RECICLÁVEL;
CATADORES
C A D A S T R A D O S
RECOLHEM O
M AT E R I A L N O D I A
ESTABELECIDO PELAS
140 EMPRESAS QUE
A D E R I R A M A O
P R O G R A M A

n o c o m e r c i o

Papelões egarrafas plásticas ján ã o s ã o m a i s c o l o c a d o s e m s a ¬
c o l a s e m f r e n t e à f a c h a d a d a H o n ¬

da Blockton. Há pouco mais de
cinco meses, aempresa integra o
programa sócio-ambiental ACIM
Recicla Comércio, garantindo que
c a t a d o r e s c a d a s t r a d o s r e c o l h a m
s e m a n a l m e n i e o m a t e r i a l r e c i c l á - -
vel. "Para nossa empresa émuito í
mais interessante eprático que os ^
catadores entrem na empresa eI
recolham omaterial no dia que
estabelecemos", conta osupervi¬
sor de pós-vendas da Honda Blo¬
ckton, Roni Adriano Silva. i

“0 PROGRAMA ÉINTERESSANTE PORQUE 0CATADOR NÃO PRECISA
REVIRAR LIXEIRAS EM BUSCA DE RECICLADOS EECONOMIZA TEMPO
ELOGIA AGNALDO DA SILVA, DA ECO INGÁ

Com 0objetivo de conscientizar
empresários da importância de ganhando os comerciantes, meio
preservar omeio-ambiente ega- ambiente ecatadores", defende,
rantir adestinaçâo correta dos
materiais reciclados, oprograma,
que édesenvolvido pela ACIM. foi
criado em dezembro de 2007
fase piloto, Osucesso inicial fez
d e l e u m

está àfrente da coleta, mas ou¬
tras poderáo participar. “O pré-
requisito éque aONG desenvol¬
va um trabalho social junto aos
c a t a d o r e s " .

Mais de 140 empresas integram
0programa e, segundo oassessor
ambiental da ACIM. Wagner Seve-
r i a n o , a t u a l m e n t e s o m e n t e a s e m ¬

presas instaladas na avenida Brasil
participam. Ameta agora éexpan¬
dir para outras localidades, primel-
ramenie na região central edepois
nos bairros. "A expectativa éque
em quatro anos oACIM Recicla Co¬
mércio seja ampliado para todo o
comércio maringaense".

Severiano explica que aiual-
aONG Eco Ingá équem

Ocoordenador do programa na
Eco Ingá. Agnaldo da Silva, infor¬
ma que afrequência da coleta
dependerá da quantidade de ma¬
terial reciclado produzido pela

"Para ocatador opro-

e m

p rograma permanen te
nove meses depois, em agosto do
ano passado. Segundo ovice-pre¬
sidente para Assuntos Ambientais

^da ACIM, Sir Carvalho, todo equal-
S(pter negócio deve sempre estar

firmado na auto-sustemabilidade.
^ou seja, no respeito ánatureza.
I"Por meio do programa, saem

e m p r e s a ,
grama éinteressante porque ele

r e v i r a r l i x e i r a s e mnão precisa
busca de reciclados eeconomiza
tempo, pois sabe exatamente
o n d e r e c o l h e r o m a t e r i a l " .m e n t e
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Silva destaca que ofluxo de car¬
rinhos de cacadores pelo centro,
c o n s e q u e n t e m e n t e , d i m i n u i u ,
pois não há material reciclável em
frente às lojas da avenida Brasil,
Atualmente, três catadores aten¬
dem as empresas participantes do
programa, número que poderá
a u m e n t a r c o n f o r m e a a d e s ã o d e
outras empresas.

Os participantes recebem da
ONG um certificado comprovando
que estão dest inando os res íduos
de forma adequada eaACIM tam¬
bém emitirá um certificado de res¬
ponsabilidade pós-consumo em¬
presarial. “Por meio deste progra¬
m a a s e m p r e s a s r e s p e i t a m o
meio-ambiente e. consequente¬
m e n t e . c r i a m u m a i d e n t i d a d e

com os clientes, já que atendên¬
cia éos consumidores va lo r izarem

mais as empresas que são ambi-
encalmente esocialmente respon¬
sáveis". enfatiza Severiano. ■

COMO FUNCIONA
0PROGRAMA;

!Colaboradores da ACIM
visitam as empresas para
explicaro funcionamento do
ACIM Recicla Comércio e
convidam os comerciantes para
participar;

!Depois de aderir, oempresário
escolherá omelhordia ehorário
para acoleta do material
reciclado;

!As empresas participantes não
deverão mais colocar omaterial
reciclado na rua e, sim estocar na
própria empresa;

!Omaterial coletado élevado
para aONG. Ocatador pesa e
recebe no mesmo dia 100% do
valor do material coletado.

TODOS NA SUA
EQUIPE TÊM AS

H A B I L I D A D E S
NECESSÁRIAS.

ÉSÓ SABER USAR.

Quem quiser mais informações deverá entrar
em contato com Wagner Severiano. pelo
telefone44 3025-9595.

dada \rz mais e‘inpn’sas dcscobirm
(jiip |xini siui c<|iii|K‘ alianijar os
resultados que t'sj)ci-am. nào lxi.sia
olÍ>rrccra|X'nas inmiímionio lécnictx é
pntiso iiAcstir em aprimorar o
n’lanoiuuiieiilo eiitir as ]x-s.soas e
delas como amlnente onde com rirnn.

PrDCR.A.\L\Ç.\0 NEUROLINGÜlSnC.'̂
nl«'n‘re cs.sa ixtssihilkLule.

C U R S O D E
COMUNICAÇÃO

PESSOAL

Agende uma opresentocôo' 44 3226-9917
vAvw.npnl.rom.bf

DURAÇÃO DO ajeSO 15ho<m
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INÚCLEO
!DEPROGRAMACA
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Trode Center Aspen Fbrk
Av. Sõo Ffaub, I72 10 Andar SI. 1024

SIR CARVALHO. VICE-PRESIDENTE DA ACIM: “POR MEIO 00 PROGRAMA. SAEM
GANHANDO OS COMERCIANTES. MEIO AMBIENTE ECATADORES”
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Horas extras dedicadas ao volunt
estimulados afazer obem ao
PRÓXIMO. EMPRESÁRIOS
encontram espaço no día-a-dia
para se dedicar ao trabalho
VOLUNTÁRIO; MESMO TENDO
QUE CONCILIAR FAMÍLIA,
t r a b a l h o E
VOLUNTARIADO, ELES
garantem que 0ESFORÇO
ÉCOMPENSADOR

i♦

Mesmo diante de uma agenda
a t r i b u l a d a e e n t r e u m a r e u ¬

nião eoutra eles sempre arranjam
um tempinho -às vezes nem tão
curto assim -para se dedicar às cau¬
sas sociais. Os empresários que en¬
veredaram para ovoluntariado ga¬
rantem que mesmo diante da apa¬
rente falta de tempo sempre so¬
bram momentos
lidariedade.

p a r a p r a t i c a r a s o - U9 10URO(CO'Ha

Opresidente da Apae edono da
Imobiliária Ingaville. Nelson Barbo¬
sa. éum exemplo de como épossí¬
vel ser voluntário mesmo diante de
muito trabalho. Na empresa, onde
concedeu àentrevista, amesa do
imobiliarista Fica dividida; relatórios
da instituição beneficente
negócios particulares.

e d o s
J0SETE RECCO SE DIVIDE ENTRE AGERENCIA DE PRODUTOS DA EMPRESA. A
ADMINISTRAÇÃO DA CRECHE MONTADA EM PARCERIA COM A
PREFEITURA ECOMO VOLUNTÁRIA DA CASA DO OLEIRO

Faz parte
da rotina", diz entre aassinatura
de um documento eoatendimen¬
to amais um cliente. "É agente
que faz onosso tempo, por isso
sobra tempo para ajudar."

Eram 15 horas

0 o u t r o f a z o u t r a . C o l a b o r a r F a z
muito bem para mim", relata. Bar¬
b o s a n á o t e m n e n h u m p a r e n t e
com necessidades especiais, oque
segundo eie ocorre com aminoria
dos membros da diretoria da enti¬
dade. “Justamente por não ter um
filho com necessidades especiais
r e s o l v i m e s o l i d a r i z a r c o m e s t a s

f a m i l i a s " . d i z .

administrada", conta, Barbosa par¬
ticipa da diretoria da instituição há
25 anos eno ano passado aceitou
odesafio de ser presidente. Para
isto, foi indispensável oapoio da
esposa etambém dos dois filhos,
que passaram aajudar na adminis¬
tração da imobiliária.

“Se afamília não ajudar, não adi¬
anta. Enquanto um faz uma coisa.

e o e m p r e s á r i o
afirmou que naquele dia Já havia
passado na Apae etalvez voltaria
àsede administrativa da escola

=fmal da tarde. “Lá écomo uma
n o

Iempresa com 1004 alunos e140
ifuncionários. Émaior do que ami-
Inha imobiliária eprecisa ser bem

M REVISTA ACIM Fevereiro 2009
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AAPAE ECOMO UMA EMPRESA. COM 1004 ALUNOS E140 FUNCIONÁRIOS”. DIZ 0
PRESIDENTE DA ENTIDADE, NELSON BARBOSA

sociedade enem oportunidades.2008 tornou-se apresidente da ins-
Opouco que cada um pode fazertituiçâo. Atualmente, aempresária
édar espaço.se esforça para conciliar aadmi¬

nistração dos 30 funcionários das
MODA ESOLIDARIEDADEtrês lojas que tem em Maringá, ta¬

refa que divide com omarido, ea Em meio àcorrería do trabalho
que desenvolve como gerente debusca pelo aprimoramento em re-
produto da Recco. que exige asu-laçao ao terceiro setor, por meio

da participação em cursos. pervisâo de estilistas, arealização
Aquele que não busca só obem de pesquisas em revistas eem vi-

pessoal consegue fazer para os ou- agens, além da busca constante
tros. Arruma tempo para fazer a por tendências, Josete Recco. tam-
sua parte. Sempre tem alguma coi- bém consegue arrumar tempo
sa aoferecer, nem que sejam ape¬
nas algumas palavras. Mas nin¬
guém entra para o5° setor sem
vocação esem amor", afirma,

O t r a b a l h o d a F u n d a c i m v i s a a

para ajudar aquem precisa. "É
possível administrar otempo para
fazer as duas coisas", afirma, jo¬
s e t e c o l a b o r a c o m a a d m i n i s t r a -

Presidente da Fundacim, oIns¬
tituto de Responsabilidade Social
da ACIM, ediretora da empresa
Land View, Cleide Tono Freitas
Noronha, passou aabraçar uma
causa voluntária apris travar uma
luta difícil evencer um câncer. A
virada foi em 2004, quando Clei¬
de assumiu uma entidade que ser¬
via refeições adoentes que vi¬
nham de outras cidades para tra¬
tamento em Maringá.

Dois anos depois. Cleide entrou
para adiretoria da Fundacim eem

ção de uma creche montada pela
empresa em parceria com omu¬
nicípio e. ainda, acompanha o
marido, Edson, na gestão da Casa
do Oleiro, que auxilia no trata¬
mento de homens com dependên¬
cia química.

Segundo Josete, ele éque se en- I
volve mais. embora ela participe □
de algumas reuniões, de avaliações ̂
de projetos edecisões sobre oque P

estimular eprofissionalizar as en¬
tidades que atuam em Maringá.
Cleide aponta que atualmente as
entidades precisam “buscar por
elas mesmas etrabalhar para se¬
rem autossustentãveis". diz. Já
para as pessoas, oconselho éque
elas olhem um pouco mais para
opróximo. "É preciso ver que
muita gente não tem oapoio da

s .

O *
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Em prol dos dependentes químicos
Há quase cinco anos quando o

empresário proprietário da Tem
Papel, Alcides Martinhago, pensou
e m a b a n d o n a r e s t r a b a l h o s

voluntários que realizava na Casa
de Nazaré havia sete anos, surgiu
um novo desafio. Na ocasião, o
sentimento de ajudar ao próximo
falou mais a l to . Oresul tado fo i o
nasc imento da en t idade P lan tando
Vidas, desde então presidida por
Martinhago.

Atualmente, na chácara, em
Maringá, são atendidas cerca de
20 pessoas carentes -homens de
18 a59 anos -que buscam
tratamento para adependência
química. Em resumo, os internos
têm atendimento psicológico e
social eatividades de terapia do
trabalho, Segundo Martinhago, as
dificuldades são muitas, tanto no
que diz respeito àrecuperação
dos assistidos, oque torna os
resultados mais gratificantes,
como no tocante àmanutenção
dos projetos.

"Temos voluntários, oque falta
éestrutura física. Gostaríamos
mesmo éde construir nove casas

eter espaço para atender 180
pessoas". Com mais espaço,
explica Martinhago, seria possível,
além de ampliar oatendimento a
uma demanda que não pára de
crescer, melhorar asistemática de
atendimento. "É difícil unir um
dependente que acaba de chegar a
casa com uma pessoa em
abstinência há dois meses ou
ano", diz,

Para conciliar aempresa, a
família eadedicação voluntária,
Martinhago diz que épreciso se
desdobrar. "Temos que acreditar
que há alguém por trás que vai
suprir. Acreditar que Deus vai
suprir. As pessoas que fazem
mais têm mais tempo", acredita,

Na opinião de Martinhago,
quem pensa em fazer um
trabalho voluntário não pode
deixar para amanhã, "Quer
ajudar, comece agora. Sobra
tempo. Não precisa deixar para
ajudar depojs ou quando se
aposentar. Éclaro que às vezes
cansa, mas no outro dia agente
levanta com vontade de
continuar", diz.

u m

^ I
CLEIDE NORONHA FQI VOLUNTÁRIA DE UMA

ENTIDADE QUE SERVIA REFEIÇÕES PARA
DOENTES EM TRATAMENTO EHOJE É
PRESIDENTE DA FÜNDACIM; "NINGUÉM
ENTRA PARA 03” SETOR SEM VOCAÇÃO E
SEM AMOR"

fazer ecomo Fazer. Os assistidos
da Casa do Oleiro permanecem in¬
ternados por cerca de nove meses.
0que só épossível graças ao apoio
de vários mantenedores evolun¬
tários. "Hoje épreciso unir forças.
Temos muitas entidades na cida¬
de. Todas têm necessidades emui¬
tas têm dificuldades. Épreciso unir
para fortalecer ecaptar recursos.”

josete acredita que se cada um
fizer uma pequena parte épossí¬
vel construir um mundo melhor e.
por !SSo, também procura semear
aprática voluntária entre os co¬
laboradores da empresa,
campanhas de arrecadação de ali¬
mentos, por exemplo, eeventos
em que todos são chamados apar¬
ticipar ecolaborar. "As pessoas
pensam que édesgastante. Écla¬
ro que otrabalho existe, mas ofru¬
to émuito melhor. Arecompensa
éboa etoca oemocional. Opro-
Jeto que der certo hoje vai apare¬
cer lá na frente. Ficam as marcas
no tempo Isto éomais importan¬
t e " , a v a l i a .

c o m

\ a

: e

E

ALCIDES MARTINHAGO. PRESIDENTE DO PLANTANDO VIDAS; "SER VDLUNTÁRID ÀS VEZES
CANSA, MAS NO OUTRO DIA AGENTE LEVANTA COM VONTADE DE CONTINUAR"
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NM HORA FOLIA, VOCÊ AFÉ
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GASTRONOMIA LUIZ FERNANDO CARDOSO
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■

diance de notícias econômicas não
t ã o F a v o r á v e i s .

Empresário na área de panifi-
cação, há 13 anos, Alexandre Gu-
tierrez diz que ao mesmo tempo
em que acrise preocupa onúme¬
ro de refeições servidas
estabelecimento tem aumentado.
"O público que atendo éde traba¬
lhadores que não têm como retor¬
nar para casa no horário do almo¬
ço, ou por causa do trânsito ou
porque moram muito longe”, co¬
m e n t a .

e m s e u

Presidente do Sindicato dos
Hotéis. Restaurantes. Bares eSi¬
milares de Maringá (Sindhotel) até
dezembro do ano passado. Mário
Roberto Andregheti avalia que o
setor gastronômico será, em Ma¬
ringá. um dos menos atingidos
quando acrise apertar. Isso acon¬
tece, explica ele, porque há
dade demanda

n a a -

crescente por ba¬
r e s e r e s t a u r a n ¬

tes. que está lon¬
ge de ser supri¬
da, "Faz tempo
e m q u e o s e t o r
e s t á e s t á v e l .

EMPRESÁRIOS DO
SETOR ACREDITAM

«QUE MARINGÁ TEM
-DEMANDA POR
'NEGÓCIOS

*GASTRONÔMICOS
> que não temos

queda de fatura¬
mento. Estamos vendo abertura
de novos estabelecimentos, mui¬
tos deles noturnos, porque em
Maringá há uma grande deman-
da na área gastronômica. Tem
campo para todo mundo”, diz.

Negócios com sabor
de sucesso

R$ 1MILHÃO
Experiente no ramo, opropri¬

etário da Churrascaria Pavan. do
Estação 44, do Pavan GrilI edo
Restaurante Baco. Genir Pavan.
manteve ocronograma traçado
para abrir seu quinto negócio na
cidade, mesmo diante da crise. A
c h u r r a s c a r i a L e d u v i n o ' s - q u e
leva 0nome de seu pai, já faleci¬
do -abrirá as portas na .
Colombo, esquina com aBento

ADEMANDA DO SETOR GASTRONÔMICO CONTINUA ANIMANDO EMPRESÁRIOS,
NOVOS INVESTIMENTOS ESTÃO PREVISTOS PARA ESTE ANO EHÁ PROPRIETÁRIOS
DE PADARIAS, QUE PARA DIVERSIFICAR 0NEGÓCIO, ESTÃO OFERECENDO
REFEIÇÕES; NESTE SETOR SOBRAM VAGAS DE TRABALHO

i um a l a n c h o n e t e d a R o d o v i á r i a

de Maringá anunciava em uma
placa, em dezembro, que precisa-

^va de funcionários. No início de
Ijaneiro, avaga continuava em

aberto, sinal de que onegócio vai
bem. quem sabe reflexo de um
ano de “vacas gordas". Osetor
gastronômico deverá cont inuar
expandindo em Maringá, mesmo

Av e n i d a
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M u n h o z , t e n d o c o m o d i f e r e n c i a l
preços mais acessíveis, Pavan de¬
ve rá i naugu ra r em março sua
nova churrascaria, na qual inves¬
tiu aproximadamente RS 1mi¬
lhão, Serão 60 empregos diretos,
que espera manter mesmo com
0 m o m e n t o e c o n ô m i c o d e s f a v o ¬
r á v e l ,

“Desde que me tornei empre¬
sário. já enfrentei várias crises e
quase sempre abri meus negócios
em momentos d i f í ce is da econo¬
mia, Sei que depois sempre vem
a f a s e b o a . e n t ã o o m e l h o r é a c r e - i

ditar no meu investimento etra- |
ba lha r du ro " , d i z , com o t im ismo ,
“Maringá está tendo fortes inves¬
t imentos na área gastronômica
porque há demanda. Éclaro que
quem investe sem pesquisar o
mercado passará por mais dificul¬
dades " , ac rescen ta .

0EMPRESÁRIO GENIR PAVAN ABRIRÁ SEU QUINTO EMPREENDIMENTO GASTRONÔMICO: DESTA
VEZ, INVESTIMENTO DE R$ 1MILHÃO

Falta de mão-de-obra
incomoda mais do que acrisePLANOS DE EXPANSAO

Um dos mais recentes empre¬
endimentos gastronômicos da ci¬
d a d e é o r e s t a u r a n t e - c h o p p e r i a
Pimenta Doce, de propriedade de
José Carlos Cassucce ede seus dois
sócios, Renaldo eAngeles, que foi
aberto em 18 de dezembro. Os
empresários sonhavam há dois
anos com onegócio diante da pers¬
pectiva de boa rentabilidade.

O v a l o r d o i n v e s t i m e n t o n â o f o i

informado, mas os empresários
garantem que foi alto. Aexpecta¬
tiva inicial era de que oinvesti¬
mento fosse pago em dois anos,

com 0movimento acima do

Curitiba em 1990 com oobjetivo
de abrir sua churrascaria em
Maringá, arealidade da falta de
trabalhadores para atender as
exigências do mercado de trabalho
incomoda mais do que ouvirfalar
da crise. "O que está faltando
muito émão-de-obra qualificada
em nosso setor, de um modo geral.
Faltam pessoas preparadas para a
cozinha eaté para atuar como
garçons. Aprocura por emprego é
grande, mas falta
profissionalismo", explica.

Segundo Pavan, há iniciativas
tanto da ACIM quando do
Sindhotel, além de cursos
particulares, que objetivam a
qualificação dos maringaenses
para otrabalho. Porém, cabe
principalmente aos jovens, diz ele,
quererem se preparar para o
mercado. Se acr ise realmente

apertar, diz oempresário, os mais
bem preparados não terão
problemas com desemprego.

Os problemas decorrentes da
crise mundial, como adiminuição
de crédito, ainda não superam um
problema mais antigo: afalta de
mão-de-obra qualificada. Éa
opinião do atual presidente do
Sindicato dos Hotéis,
Restaurantes, Bares eSimilares
de Maringá (Sindhotel), Genir
P a v a n ,

Dono de uma rede de
estabe lec imentos no setor
gastronômico -tem quatro
restaurantes e, em março, vai
inaugurar mais uma churrascaria
(ver matéria principal) -Pavan
passará aempregar 200 pessoas
em seus negócios. Pela falta de
profissionais qualificados, diz ele,
tem de dar treinamento para a
maior parte dos funcionários que
cont ra ta . "Para anova
churrascaria, já estamos
treinando um pessoal em nossas
outras casas", comenta.

Para oempresário, que deixou

m a s

previsto nas primeiras semanas
de funcionamento, Cassucce acre¬
dita que oretorno poderá aconte¬
cer em menos tempo, “se conti¬
nuarmos no mesmo ritmo", diz o
e m p r e s á r i o .

Voltado para as classes AeBe
oferecendo música ao vivo todos
os dias, com exceção de domingo
quando oestabelecimento nâo é

s
s

3

3
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GASTRONOMIA

aberro ao público, oPimenta Doce
está gerando 32 postos de traba-

1Iho. Otimista, Cassucce já cem pla¬
nos de expansão: “Somos três só¬
cios equeremos abrir um empre¬
endimento gastronômico para

;cada equem sabe no futuro virar-
Imos até uma franquia. Já fomos

procurados por amigos que mo-
'■ ram em outras cidades interessa-
i dos em abrir franquias”.

Panificadoras oferecem
refeições para faturar mais
Uma das formas de continuar

atraindo clientes édiversificando.
As panificadoras maringaenses já
perceberam isso há décadas,
quando passaram aoferecer em
suas lojas, além de pães, itens que
antes só eram encontrados em
supermercados. Anova tendência,
para expandir os negócios e
aumentarofaturamento, éfazer
como os restaurantes: servir
refeições.

Marco Aurélio Favoretto Costa,
proprietário da Marco’s Boutique de
Pão, percebeu apossibilidade de
ampliar os ganhos eadaptou sua
panificadora, no ano passado, para
sen/ir refeições. "Começamos há
seis meses eatendência é
aumentar. Maringá está se
desenvolvendo bastante eas
pessoas estão se habituando a
comer fora de casa, porque saem
cedo evoltam só ànoite", comenta.

As refeições correspondem a
apenas 5% do faturamento da

Marco's Boutique de Pão, mas a
previsão éde aumento,
"Decidimos investir no momento
em que agente percebeu a
demanda pela oferta de refeições.
Como temos espaço emão-de-
obra, evendo que em cidades
como São Paulo eCuritiba isso
funciona, implantamos aideia",
disse Costa, que aposta no
ambiente mais aconchegante das
panificadoras como diferencial na
disputa com os restaurantes.

Quem apostou há mais tempo
na oferta de refeições não se
arrepende. Apanificadora Açukapê
foi uma das pioneiras em
refeições, em Maringá, há 11
Oresultado foi positivo, tanto

ACIMA DA MÉDIA
Segundo oeconomista da Uni¬

versidade Estadual de Maringá
(UEM), joilson Dias. acrise será
sentida por todos os segmentos.
Contudo. d iz e le . aeconomia ma-
ringaense está preparada. En¬
quanto 0Brasil deve crescer 3,5%
no ano. no município mais rico
do noroeste paranaense ocres¬
cimento será entre 4% e6%. Nis¬
so tudo, explica Dias, um recen¬
t e f e n ô m e n o f a v o r e c e o s e t o r

gastronômico: aascensão social.
Pessoas que mudaram das clas¬
ses DeEpara aclasse Cpassa¬
r a m a c o m e r m a i s f o r a d e c a s a .
Ponto positivo para osetor, fren¬
t e à c r i s e .

s e r v i r

a n o s .

., - q u e o
proprietário, Alexandre Gutierrez
optou por substituir apalavra
panificadora por restaurante, na
fechada, "Sempre trabalhamos com
linhas de tortas epanquecas
os clientes sugeriram que
passássemos avender refeições"
lembra, '

, m a s

Gutierrez diz que hoje as
refeições são ocarro-chefe de
seu negócio. Segundo ele, há
cinco anos ofaturamento já
equiparava com oda venda de
paese lanches. "Servir
refeições em panificadoras é
uma tendência porque quem
trabalha tem deixado de
almoçar em casa", analisa. Uma
opção amais para quem come
fora de casa. ̂

s e

AMARCO SBOUTIQUE DE PÃO
ESTÁ OFERECENDO REFEIÇÕES:
"AS PESSOAS ESTÃO SE
HABITUANDO ACOMER FORA DE
CASA”. OIZ 0PROPRIETÁRIO.
MARCO AURÉLIO COSTA

f

i

REVISTA ACIM Fevereiro 20092 8



MISS PARANÁ BRUNA GUSMÃO

MARINGA SEDIARA EM FEVEREIRO O

CONCURSO MISS PARANÁ, UM DOS
MAIS DISPUTADOS DO PAÍS; 60
CANDIDATAS DEVERÃO
CONCORRER AVAGA QUE
GARANTIRÁ PARTICIPAÇÃO
NA ETAPA FINAL BRASILEIRA

Palco de um concurso
literalmente belo

competição pela primeira vez em
1972 eaúnica ocasião em que
uma maringaense venceu foi em
2000. graças aTiciana Milanese
F r a n c o ” , c o n t a .

De acordo com Barr ionuevo.
cerca de 80% das candidatas são
previameme eleitas nas etapas
municipais ecerca de 20% vêm
de cidades em que não há concur¬
so . “O concurso M iss Paraná éo
único reconhecido pelo Miss Bra¬
sil. que garante aparticipação no
M i s s U n i v e r s o " , d i z .

Aorganização do evento dispo¬
nibiliza sapatos, biquínis eroupas
padronizadas para odesfile, mas as
candidatas precisam custear oves¬
tido de gala earcar com despesas
de deslocamento, hospedagem e
alimentação, razão pelas quais mui¬
tas precisam de patrocínio edo
apoio do município que represen¬
tam. "Tudo que pode ser feito aqui,
fazemos, mas não temos condições
de custear todas as despesas”, fala.

Wall Barrionuevo trabalha
concursos de beleza há mais de
vinte anos. desde 1993 é
sável pela realização do Miss Ma¬
ringá. em 2007 foi eleito opresi¬
dente do Concurso Miss Paraná e
édiretor do Miss Brasil, além de
ajudar na realização de concursos
do gênero em várias cidades. "A
BMW éreferência na realização
de concursos de beleza", diz orgu¬
lhoso oempresário.

O s c o n v i t e s p a r a a c e r i m ô n i a s
de escolha da Miss Paraná po- P
d e m s e r a d q u i r i d o s n a B M W 2
E v e n t o s , p e l o t e l e f o n e ( 4 4 ) h
3 0 2 5 - 4 5 4 5 . ■

Naprimeira quinzena de feve¬
r e i r o c e r c a d e 6 0 c a n d i d a t a s a o

M i s s P a r a n á 2 0 0 9 d e v e r ã o e s t a r

em Maringá. Elas disputarão uma
vaga num dos concursos estadu¬
ais mais concorridos do país. se¬
gundo oorganizador do evento.
W a l l B a r r i o n u e v o . d a B M W E v e n ¬
t o s . O M i s s P a r a n á a c o n t e c e r á e m

1 4 d e f e v e r e i r o , n o t e a t r o C a l i l
Haddad. mas as candidatas amiss
d e s e m b a r c a r ã o n a c i d a d e d i a s
antes para se preparar para adis¬
puta. Aexpectativa éque aatual
Miss Brasil, agaúcha Natália An-
derle. esteja presente no evento. i

Aeleita representará oParaná |
no t r ad i c i ona l concu rso de M i ss B ra - ?

3

sil 2009. que será realizado em abril “
em São Paulo, eainda ganhará
uma bolsa de estudos do Centro Uni¬
versitário de Maringá (Cesumar).

Além do prestígio de receber as
candidatas ao título de miss. Marin¬
gá terá um incremento de recursos
na economia. Já que as participan¬
tes, muitas vezes acompanhadas,
ficam hospedadas em hotéis eaju¬
dam amovimentar aindústria tu¬
rística. "Não temos estimativa de
valores, mas serão dias de bastan-

movimentaçáo em salões de be¬
leza. hotéis elojas, além da presen¬
ça de prefeitos de alguns municípi¬
os para prestigiar oevento eapoi¬

as representantes de suas cida¬
des”. d iz Barr ionuevo.

WALL BARRIONUEVO. ORGANIZADOR 00
MISS PARANÁ: 0CONCURSO É0ÚNICO
RECONHECIDO NO ESTADO PELOS
REALIZADORES DO MISS BRASIL

meira participação de uma repre¬
sentante maringaense foi no ano
seguinte. "A cidade foi sede desta

c o m

r e s p o n -

i-REQUISITOS
Paro participar do (oncurso
Miss Paranó, acondidota deve:

t e

!SER BRASILEIRA

!RESIDIR NO PARANÁ
!TER ENTRE IBE 24 ANOS
!NÃO SER NEM TER

SlOO CASADA

!NÃO ESTAR GRAVIDA
ENÃO TER FILHOS

a r

ÚNICO TÍTULO
Ele explica que oconcurso Miss

Paraná existe desde 1955 eapri-

!TER, NO MÍNIMO,
1,áB METRO DE ALTURA

3
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CONSTRUÇÃO CIVIL ROGÉRIO FISCHER

Mercado imobiliário a
EM 2008 FORAM CONSTRUÍDOS
MAIS DE 931 MIL METROS
QUADRADOS EM MARINGÁ, OU
SEJA, 47.9% AMAIS DO QUE NO
ANO ANTERIOR; EXPECTATIVA
ÉQUE NESTE ANO
CONDIÇÕES FACILITADAS
D E PA G A M E N T O E
DISPONIBILIDADE DE
CRÉDITO DEVERÃO
M A N T E R M E R C A D O
AQUECIDO 'upaAAuiF

EmMar ingá , aexpec ta t i va do
s e t o r i m o b i l i á r i o é m a n t e r e m

2009 0cresc imento ver ificado nos
ú l t i m o s a n o s . m e s m o d i a n t e d a
crise que ronda aeconomia mun¬
dial . Construtores, loteadores ein-
corporadoras não acreditam em
retração dos negócios eaperspec¬
t i v a é c o n c l u i r c o m s u c e s s o o s e m ¬

preendimentos iniciados ou já pro¬
jetados etambém lançar outros.

Ootimismo dos empreendedo¬
res. em parte, está lastreado no
crescimento vertiginoso de área
construída verificado no ano pas¬
sado em Maringá. Relatório final
da seção de análise eaprovação
de projetos da Secretaria de De¬
s e n v o l v i m e n t o U r b a n o e H a b i t a ¬

ção (Seduh) mostra que, em 2008.
ametragem quadrada de cons¬
trução chegou a931.013.13, ante
o s 6 2 9 , 4 8 1 . 3 8 d o a n o a n t e r i o r -
um salto de 47,9% nos projetos
e m a l v e n a r i a a p r o v a d o s p e l a
P r e f e i t u r a .

Orestante do otimismo fica por
gconta do anúncio, pelos bancos, de
Sque. apesar da chacoalhada glo-
^hal, aconcessão de crédito para
Ihabitação deverá atingir um vo-

que poderá ser i
demanda. Ovalor

lume maior que ode 2008. “Para
nós. éimportante que existam li¬
n h a s d e fi n a n c i a m e n t o e q u e o s

bancos estejam acreditando e
apostando no setor”, afirma Mar¬
co Tadeu, diretor da Central de
Negócios Imobiliários, que congre¬
ga 25 imobiliárias da cidade.

9iaior se houver
.,. , r e f e r e - s e a p e -
as linhas de crédito ofertadas

para pessoas físicas
Em 2008 aCaixa'

do disponibilizar
m i l h õ e s

n a s

tinha planeja-
menosde RS lOO

para aregião
mas devido àdemanda,
de crédito foi ,
do: no ano passado
prestou mais de RS 144 milhões
para quem sonhava comprar a
casa própria. "Acreditamos que
mercado continuará aquecido, E
se houver

n o r o e s t e .

0 v o l u m e

ampliado. Resulta-
MAIS RECURSOS

A C a i x a E c o n ô m i c a F e d e r a l -

principal agente financiador de
moradias no país -anunciou que
aoferta de crédito imobil iário será
maior do que em 2008. Para este
ano, segundo ogerente regional
Mauro Fujiwara. foram disponibi¬
lizados para aregião noroeste do
Paraná R$ 139 mi lhões, número

o b a n c o e m -

o

n e c e s s i d a d e d e i n c r e ¬
mento dos recursos inicialmente
disponibilizados, aCaixa poderá
liberar mais crédito para are¬
gião”, explica Fujiwara.

rev is ta aCIM Fevere i ro 20093 0



Î osta em crescimento
Equem comemora são os em¬

presários do setor. “A concessão
de crédito éoprincipal termôme¬
tro para onosso setor”, faia Ta-
deu, da Central. “Sabemos que
tanto aCaixa quanto os bancos
particulares pretendem baixar os
juros eaumentarem ovolume de
fi n a n c i a m e n t o s . ”

AConstrutora Rebouças éum
exemplo de quem não espera re¬
tração de mercado. Ela finaliza a
venda de loteamentos em Mar ia l -
va, São João do Ivaí eIporã, com
351 lo tes comerc ia is e res idenc i¬
ais. enquanto prepara olançamen¬
to. em Maringá, de pelo menos
dois empreendimentos para este
ano: um para classe alta, com 97

lotes de 450 metros quadrados
cada na região antiga do aeropor¬
t o . e u m l o t e a m e n t o r e s i d e n c i a l ,
na região do Jardim América, com
c e m l o t e s d e 3 0 0 m e t r o s c a d a .

Segundo osócio-proprietário da
construtora, Ailson Costa Paulo, a
c r i s e e s t á n a f a l t a d e c r é d i t o e n ã o

na falta de demanda, por isso, os
principais atrativos dos empreen¬
dimentos da Rebouças para 2009
serão acobrança de pequena en¬
trada e0parcelamento em longo
prazo, características que. segun¬
do ele. “sempre atrairão compra¬
d o r e s " . C o m u m d e t a l h e : a fl e x i ¬

bilidade na aprovação de cadas¬
tro. “desde que ocliente não es¬
teja com nome registrado no SCPC
e S e r a s a ” .

i
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■ SETOR IMOBILIÁRIO: PLANOS SÃO
OTIMISTAS PARA ESTE ANO,
PRINCIPALMENTE, EM VIRTUDE DA
EXPECTATIVA DO VOLUME DE
CRÉDITO PARA AHABITAÇÃO SER
MAIOR DO QUE EM 2008

í s BEM POSICIONADO

Com atradição de 15 mil clien¬
t e s e m 2 3 l o t e a m e n t o s a b e r t o s e m

Maringá, oGrupo Santa Alice lan¬
çou. em outubro último, oJardim
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aFamília", reforça Costa Paulo, da
Construtora Rebouças.

Marco Tadeu acredita que oseg¬
mento de imóveis de R.S 150 mil a
B.S 200 mil está econtinuará su-
peraquecido, em virtude da entra¬
d a d a s c l a s s e s C e D n a f a i x a d e

consumo, atraídas pelos Financia¬
mentos de longo prazo.

AIngaville, imobiliária da qual
Tadeu ésócio-proprietário, traba¬
lha atualmente com sete empre¬
end imen tos de venda exc lus i va ,
do mais simples ao sofisticado,
como oEdifício San Diego -20
apartamentos de 672 metros cada
n o c e n t r o d a c i d a d e - e o c o n d o ¬
mínio Recanto da Serra, com 28
l o t e s d e 7 0 0 m e t r o s .

Para 2009, afirma Tadeu. está
decidido olançamento de um edi¬
fício na Zona Sete eestá em estu¬
do um prédio na Avenida Teixei¬
ra Mendes, além de um loteamen-
to em fase Final de aprovação.
“Baseado em pesquisas, projeto
um crescimento de 5% para ose¬
tor imobiliário de Maringá em
2009’’, estima. ■

to. ainda sem nome.
d e z e m b r o ,p a r a

c o m m a i s 3 5 0 l o t e s .

MONSENHOR PROJEÇÃO
P a r a M a r c o T a ¬

deu. da Centra l de
Negócios Imobiliári¬
os. Maringá tem ca¬
racterísticas que fa¬
v o r e c e m o m e r c a d o

imobiliário: segun¬
do ele. éuma cida¬
de que “cresce or¬
d e n a d a m e n t e ” e

possui qualidade de
v ida supe r i o r em
relação às cidades
de maior potencial
e c o n ô m i c o . D e
a c o r d o c o m e l e , o
perfil do comprador
d e i m ó v e i s " m u d o u
m u i t o ” n o s ú l t i m o s

anos. “A especula¬
ção está acabando",

a fi r m a T a d e u . “ N a m a i o r i a d a s

vezes apessoa está pagando um
terreno para construir casa para

W U I A . 3 a i

INOAQUg

MARCO TADEU. DA CENTRAL DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS:
SEGMENTO DE IMÓVEIS DE R$ 150 MIL AR$ 200 MIL
CONTINUARÁ AQUECIDO DEVIDO AOS FINANCIAMENTOS DE
LONGO PRAZO

Paris VI. com 412 lotes próximo ao
C o n t o r n o N o r t e . S ã o l o t e s d e 3 0 0

metros quadrados, aserem pagos
em 84 prestações. Segundo oco¬
o r d e n a d o r d e v e n d a s d a S a n t a

Alice. Wagner Roberto Alves, 98%
d o s l o t e s f o r a m c o m e r c i a l i z a d o s

em pouco mais de dois meses.
“2008 foi um ano bom. por estar¬
m o s b e m s i t u a d o s e m t o d o s o s

i tens, como local ização, preço,
prazo econfiança, mas esperamos
um primeiro semestre indefinido,
com alguma insegurança por par¬
te de quem está comprando”, diz
Wagner Alves. "Quem trabalha
c o m i m ó v e i s d e t e r c e i r o s é o s e ¬

tor mais sensíve l quando aparece _
alguma crise”, ele pontifica. |

ASanta Alice, afirma Aives, pre- ^
itende concretizar, neste ano. dois |
£projetos em andamento oJardim jilson COSTA PAULO, DA CONSTRUTORA REBOUÇAS, APOSTA NA COBRANÇA

Oriente, rom mil lotes, previsto OE PEQUENA ENTRADA EPARCELAMENTO DE LONGO PRAZO; EMPRESA
Ipara outubro, eoutro loteamen- LANÇARÁ DOIS EMPREENDIMENTOS NESTE ANO

B
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“A CRISE EPASSAGEIRA EPRETENDEMOS CRESCER
SIGNIFICATIVAMENTE EM 2009", APOSTA 0GERENTE DE
VENDAS DA M.A. FALLEIROS, JAYME SANDRI FILHO

Foco nas construções
para estudantes
"Enxergamos grandes possibilidades de

crescimento em 2009", afirma Jayme Sandri
Filho, gerente de vendas da M.A. Falleiros,
responsável pelo Cidade Universitária,
residencial focado em estudantes que está
sendo construído em frente ao Centro
Universitário de Maringá (Cesumar). "A crise
épassageira, epretendemos crescer
significativamente em 2009, com foco no
público universitário, mas também com a
possibilidade de novos lançamentos num raio
de até 200 quilômetros de Maringá."

Único empreendimento, até agora, da
M.A. Falleiros, oResidencial Cidade
Universitária se utiliza de um diferencial para
atrair investidores: quem adquire uma
unidade àvista recebe R$ 500 mensais fixo,
atítulo de aluguel, até aobra ser entregue.
Lançado em meados de 2007, o
empreendimento consiste em quatro blocos
com 150 quitinetes cada. Oprimeiro bloco
será entregue no início deste ano; oúltimo,
em dezembro de 2011.

Ao todo, serão 25 mil metros quadrados de
construção em 12 mil metros quadrados de
terreno. As quitinetes têm área total de 40
metros quadrados ecustam de R$ 61,5 mil aR$
69 mil, dependendo do andar. Oempreendimento
terá uma parte comercial, com 14 lojas. "O
pagamento deste aluguel gerou um índice de
satisfação muito grande", diz Sandri Filho.
"Havíamos planejado essa ferramenta apenas
para as primeiras unidades, mas agora
estendemos para todo oempreendimento."

Com 0Leito-Cama da Viação Garcia, você
embarca edorme àvontade. Então, na sua
próxima viagem para SÃO PAULO,
RIO DE JANEIRO, CAMPINAS eCURITIBA,
escolha oconforto do serviço Leito-Cama
(ja Viação Garcia. Além de boa viagem,
bons sonhos para você.

!LOJA DE SERVIÇOS MARINGA:
Rua Carneiro Leâo, 500 !(44) 3220.6336

!PASSAGENS ON-LINE: www.viacaogarcia.com
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Elegância a40 graus
PARA NAO FAZER FEIO ENAO

PASSAR CALOR, ESCOLHA SEMPRE
OS TECIDOS NATURAIS PARA 0
LOOK DE VERÃO

ais do que uma questão de es¬
tilo. estar vestido adequada-

meme quando atemperatura esta
alta éuma verdadeira questão de
saúde. Então, para estar sempre
elegante enão correr orisco de
se desidratar com tanto suor, aes¬
colha de tecidos mais adequados,
como os naturais, eas cores cer¬
tas para aestação ajudam acom¬
por um visual elegante etambém
saudável. Adica éoptar pelos tons
claros que retém menos calor.

Como não épossível sair fanta¬
siado de índio, esqueça de vez por |
todas aopção bermuda-i-regata -I
ISSO só Funciona em um barzinho I
àbeira-mar. As mulheres também
não podem se dar ao luxo de des¬
filar pelo escritório com
curcinhas ou decoradas demais. A
melhor opção, mesmo que
pareça, são as roupas mais solti-
nhas. com modelagem mais am¬
pla. Isso evita odesconforto de fi¬
car com aroupa grudada ao suor
do corpo. Além disso, roupa mais
solta émais arejada efresquinha.

As mulheres são sempre mais
beneficiadas nesse quesito. Avan¬
tagem de usar alcinhas deixa as
mulheres mais livres do calor, mas
nem tanto. Usar a lças mui to fin i -
nhas etops mais delicados, aque-

-Q les que lembram uma peça de
Ilingerie. não são muito bem vis-
etos em ambientes profissionais.
™Blusas de manga cavada epouco
Idenotadas são melhores opções.

mas nada de sutiã aparecendo, osegredo élevar uma camisa
Vale também usar vestidos leve- limpa ebem passada no carro,
mente estruturados ou até mesmo Você irá surpreender chegando

no meio do dia como se tivesse
saído de casa. Ah. deixe as gra¬
vatas escuras para oinverno.

Voltando aelas. os assessórios
podem ajudar adar uma levan-

que tada no look. mas esqueça os ex¬
c e s s o s n o l o c a l d e t r a b a l h o . U m

as visual poluído pode passar asen¬
sação de calor. Menos também é

r o u p a s

mais larguinhos eopte por estam¬
pas mais urbanas. Seda ealgodão
são boas opções quando se trata
d e t e c i d o .

n a o

Aescolha dos tecidos vale ain¬
da mais para os homens,
poucas vezes podem Fugir da ca¬
misa social. Outra opção são
camisas pólos, rnas em alguns
cargos ela não ébem-vinda,
c o m o p a r a b a n c á r i o s e

mais na hora de passar aimpres-
execuci- são de Frescor, Opte por peças

vos. Já os que usam cerno, aori- feitas em tecido ou materiais
entação éoptar por cores claras
que podem ir dos tons de bege pedras claras. Deixe
ao café-com-lelte epassear ain- para quando ofrio voltar,
da pela gama dos cinzas. Para
quem precisa sair no meio do dia
para uma reunião, por exemplo.

m a i s n a t u r a i s c o m o m a d e i r a e

o s m e t a i s

Dayse Hess éjornalista eespecialista
em design de moda
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CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apena

REGIANE LIMA, ASSISTENTE COMERCIAL
Padre Fábio de Melo -Vida
Vida, do Padre Fábio de Melo, éum CD que emociona pela sinceridade,
talento ecompromisso com otrabalho religioso. Excelente cantor,
compositor eescritor. Padre Fábio gravou nove CDs, sendo que "Vida”,
0último deles, traz i4 composições que são verdadeiras poesias,
marcadas pelo seu grande carisma, com uma roupagem moderna e
ritmos atuais. Destaque para as canções 'Tudo Posso* e‘Graças, Pai'.

FABIONOBUROTOMITA,
PROPRIETÁRIO DA ELETROFONTE

1 2

» A

l a r i od « u « * e

3 Jota Quest-La Plata
Este é0novo álbum do grupo formado por Rogério Flausino, Marco

Túlio, PJ, Paulinho Fonseca eMárcio Buzelin. Ooitavo CD da banda émarcado pela critica social.
Conta com aprodução musical de Liminha, além das participações de Ashiey Slater, trombonista e
ex-integrante da banda Freak Power, ede Nelson Motta, co-autor da música "Ladeira".

HISTÚRIA DE EDDIE AIKAD: HERÓI HAVAIANO
STUART HOLMES COLEMAN
EDITORA GLOBAL
320 PAGINAS
Olivro conta ahistória de Eddie Aikau, um dos
maiores heróis havaianos que surfou as
melhores eas maiores ondas do Havaí edo
mundo. Salvou centenas de vidas nas
traiçoeiras águas do North Shore ecomo um
orgulhoso havaiano sacrificou sua vida para
salvar seus companheiros que estavam a
bordo da Hokule'a. Este livro conta ahistória
do Havaí moderno eopapel de Eddie no
renascimento havaiano no ano de 1970. 0livro
baseia-se em várias entrevistas com parentes
eamigos de Eddie Aikau, além de intelectuais
havaianos. Este éoprimeiro livro publicado
que narra avida eolegado deste grande herói.

Vale apena

C SSISTIR
CLIENTES ART VÍDEO INDICAM: emoção entende acontinuidade da vida. Para arazão,

é0final de tudo! Me sensibilizou omomento da
descoberta da vida pela "razão" (Hugh Jackman).
Neste momento do filme, no seu final, acontece o
"milagre” do equilíbrio da vida. Eum filme ímpar.

TRAÍDOS PELO DESTINO-
ANTONIO ROBERTO DE PAULA
Ofilme Traídos pelo Destino, de 2007, éum misto de
suspense edrama dirigido porTerry George, omesmo
autor de Em nome do Pai eHotel Ruanda. 0elenco é
de primeira: Joaquim Phoenix, Jennifer Connelly, Mark
Ruffalo eMira Sorvino. Atrama se desenvolve apartir
de um atropelamento. Com um roteim dinâmico, feito
de desdobramentos surpreendentes, ofilme desperta
no espectador sentimentos contraditórios. Ador é
geral. Osofrimento pela perda eotormento pela
culpa se equiparam, sendo magnifícamente
representados nas interpretações, príncípalmente, de
Phoenix eRuffalo. Eles vão intensificando um jogo de
gato erato com diálogos precisos eexpressões
cortantes. Na abordagem de um tema, ou melhor, de
uma tragédia aiualíssima, Traídos pelo Destino éo
típico filme que impede agente de dar um pause no
controle remoto. Um filme que põe oespectador na
inquietante função de julgar. Como se fosse possível.

M i M O O S r C L O m S T I N O

f .

FELIPE RAFAEL DOS SANTOS.
DIRETOR DE ARTE DA ENERGY BRASIL

i a s

AFONTE DA VIDA (THE FOUNTAIN) - T z
ELIANEFRAQUIM
Filme com direção de Oarren Aronofsky, em que ele se
esmera em contar três histórias paralelas onde os
protagonistas dão um show de interpretação (Hugh
Jackman eRachel Weisz). Na minha visão, ele mostra o
conflito eas diferenças entre arazão eaemoção (entre
viver esaber viver). Ahistória retrata bem as diferenças
de como duas pessoas que se amam vivenciam a
separação por uma situação natural que êamorte. A

(Juando
N i è t z s c h e

d l

Estes filmes você encontra na Art Vídeo, localizada na avenida Cerro Azul, 51.
0telefone éo(44) 3031-1418 eoe-mail éart_video@hotmail.com QUANDO NIETZSCHE CHOROU

IRVIN 0. YAIOM
EDITORA EDIOURO
412 PAGINAS
Quando Nietzsche Chorou émais um livm em
que personalidades famosas se tomam
personagens em prosas de ficção. Yalom, oautor,
que foi professor de psiquiatria da Universidade
de Stanford, usou seus conhecimentos sobre
psicoterapia ese baseou em estudos ena obra
do filósofo alemão Friedrích Nietzsche. Atrama,
senão genial, éno mínimo interessante. 0
calcanhar de Aquiles da obra éopróprio
personagem central, Nietzsche. Levando o
renomado filósofo alemão àcondição de
paciente, oDr. Josef Breuer, contemporâneo de
Nietzsche, passa por diversos temas numa trama |-
bem armada ecom final surpreendente. Vale
para completar aobra, aversão em película
adaptada para ocinema.

Vale apena

l i AVEGAR
vrww.rae.com.br
Revista de Administração de Empresas, voltado ao meio empresarial, com diversos artigos da área.
http://www.vendaniais.com.br
Site da revista VendaMais. Traz reportagens sobre táticas, estratégias enovas idéias sobre vendas.
Apresenta também colunas eartigos de profissionais como Carlos Alberto Julio, presidente da HSM, e
Francisco Alberto Madia de Souza, diretor presidente da MadiaMundoMarkeling.
http://www.idec.org.br
Portal do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor. Para entender mais sobre as relações de consumo,
este site oferece informações sobre testes comparativos de produtos, ações judiciais eoutros temas que
possibilitam compreender melhor os consumidores modernos.
http://www.abemd.org.br
Site da Associação de Marketing Direto. Informações sobre aaplicaçao de estratégias etecmcas de
marketing direto. Traz artigos, bolsa de empregos, código de ética, diretrizes setoriais, pesquisas, links e

gratuito ao conteúdo da revista Marketing Direto.
Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail textual@textualcom.com.br
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NEWS
CURSOS
Informações einscrições:
capacjtacao@acim.com.br ou
pelo fone 44*3025-9640

■MULTIPLICANDO SUA FORÇA DE
VENDAS POR TELEFONE

Instrutora; Maria Al ice Pinatt i
Data: 9a11 de fevereiro
Horário: 19 às 23 horas

■ESCRITA FISCAL
Instrutor. Jovi Barboza
Data: 9, 10. 16 e17 de fevereiro
Horário: 19 às 23 horas

■DE VENDEDOR ANEGOCIADOR
Instrutora; Patrícia Carla de Souza
Data: 16 a19 de fevereiro
Horário: 19 às 23 horas

■PORQUE OS GERENTES FALHAM
ECOMO RESOLVER ISTO!

Instrutor: Agmar Vieira Júnior
Data: 17 a20 de fevereiro
Horário; 19 às 23 horas

BPCP -PLANEJAMENTO ECONTROLE
DE PRODUÇÃO
Instrutores: Nilton Pirassol
Avanci eCristiani Moscato
ata; 25 de fevereiro a31 de março

Horario: 19 às 23 horas

DOAÇÃO DE MUDAS
AACÍM doou 300 mudas de árvores da espécie manacá da

serra para aSecretaria do Meio Ambiente. Adoação foi uma
medida compensatória peio projeto “Um shopping acéu aber¬
to", edição 2007, que iluminou as árvores dos principais tre¬
chos comerciais de Maringá durante operíodo natalino. As ár¬
vores serão plantadas no início deste ano nas proximidades
dos locais onde foi instalada ailuminação de Natal. Adoação
acon teceu em dezembro .

. F l a v i o

.MARINGÁ LIQUIDA
Já estão sendo comercializados os kits de adesão a

Maringá Liquida. Para associados da ACIM ou Sivamar,
Que são os organizadores da campanha, os kits custam a
partir de 70 eincluem bandeirolas, cartazes de preço,
balões eadesivos de lapela. Uma grande campanha pu-

icî tária será realizada em veículos de comunicação das
fegiões norte enoroeste do estado para atrair consumi-
ores dos municípios vizinhos. A13^ edição da Maringá

Liquida
tecerá

! a

£
o

,cujo tema será economia gigante para você, acon-
no final de março. Quem quiser adquirir os kits

poderá ligar para otelefone (44) 3025-9595 ou enviar e-
o^ail para eventos@acim.com.brs

ACIM Fevereiro 2009



MISSÃO PARA AARGENTINA
R a f a e l M o r e s c h i

Com 0objetivo de fomentar negócios,
uma comitiva de 40 pessoas, formada por
empresários eautoridades, irá aCórdo-
ba em 17 de março. “Córdoba éase¬
gunda maior cidade da Argentina eacre¬
dito que há um grande potencial de ne¬
gócios entre as duas cidades", diz osu¬
perintendente do Porto Seco, Marcos
Capeilazzi (na foto, durante olançamen¬
to da missão em 4de fevereiro). Acida¬

de argentina se destaca na produção de
alimentos, couro, metalmecânica, entre
outros. Aviagem terá apoio da ACIM edo
Instituto Mercosul. Mais informações po¬
dem ser obtidas junto ao Porto Seco, pelo
telefone (44) 2101-4646.

MISSÃO
empresar ia l

a

CORDOBA
a r g e n t i n a

f
t ,

NOVAS
INSTALAÇÕES

EVENTOS
AACIM elaborou ocalendário dos principais eventos deste ano

realizados serão pela entidade. Aprogramação será aseguinte: OCentro de Capacitação da
ACIM foi reformado eamplia¬
do. Desde oinício deste mês,
estão àdisposição dos usuá¬
rios quatro salas de treina¬
mentos, sendo duas com ca¬
pacidade para 45 pessoas
cada, outra com 30 lugares e
aquarta com estrutura para
cem pessoas. OCentro de
Capacitação, que está no piso
térreo da sede da entidade,
também ganhou duas salas de
reuniões. Todas foram equipa¬
das com poltronas mais con¬
fortáveis, ponto de internet e
r e v e s t i m e n t o a c ú s t i c o . E m
2008, foram ministrados mais
de 80 cursos, que contaram
com aparticipação de mais de
duas mil pessoas, de cerca de
1.200 empresas.

!Entrega do prêmio ACIM Mulher; 8de março, no Haddock
B u f f e t

!Feira Festas eNoivas: 16, 17 e18 de junho, no Centro de
Eventos Araucária

!Feira Ponta de Estoque; 15 a18 de julho, no Parque de Expo¬
sições Francisco Feio Ribeiro.

SCPC IMOBILIÁRIO
Um novo tipo de consulta de crédito está sendo disponibilizado

pela ACIM às imobiliárias associadas. Trata-se do SCPC Imobili¬
ário, que garante agilidade nas consultas eredução de custos.
Por meio desta consulta, são fornecidas diversas informações
sobre olocatário: se há protestos, ações judiciais, ordens de des¬
pejo echeques sem fundos no nome dele, além de uma síntese

dados cadastrais. 0serviço passou aser oferecido graças a
uma parceria firmada com aCentral de Negócios Imobiliários,

25 imobiliárias do setor. Mais informações pelo te-

c o m

q u e c o n g r e g a
lefone (44) 3025-9595.

3 7REVISTA 4CIM Fevereiro 2009



PENSO ASSIM mAriohossokawa

R E V I S T A

Câmara
transparente e
transformadora

A C I M
AREVISTA DE

NEGÓCIOS DO PARANÁ

ANO XLV N° 484 FEVEREIR0/20a9
PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL £EMPRESARIAL DE MARINGÁ -
ACIM /FONE: 44 3D25-9595

DIRETOR RESPONSÁVEL
José Carlos Barbieri

Vice-presibeote de Marketing

ONOSSO OBJETIVO ÉQUE ACOMUNIOADE
RECONHEÇA UM LEGISLATIVO QUE HONRA OS VOTOS
DE CONFIANÇA RECEBIDOS. PROMOVENDO AÇÕES
NOVAS. INTELIGENTES EDECISIVAS QUE
TRANSFORMARÃO MARINGÁ EM UMA CIDADE
MELHOR PARA TODOS

CONSELHO EDITORIAL
Helmer Romero, José Carlos Barbieri, Glovana

Campanha, Dirceu Herrero Gomes, Karina Izzo,
Gabriel Vieira, Ayrton Ângelo da Silva Filho

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Giovana Campanha MTB 05255

Maior que oônus de estar àfrente de um poder desgastado nas esferas federal, estadual e
municipal, éaresponsabilidade da missão assumida quando fomos eleitos para apresidência da
Câmara de Vereadores da terceira maior cidade do Paraná, aMaringá que amamos eonde
vivemos com anossa familia.

Empenharemos todas as nossas forças para cumprir esse trabalho ese hoje oLegislativo é
uma vidraça, estamos iniciando ações emedidas transparentes que propordonarão anecessária
visibilidade quanto atudo oque ocorre em nossa Casa de Leis.

Esse é0principal dos compromissos de quem está com os pés no chão por conhecer apolítica
local através de diversos ângulos: como cidadão, como empresário, como ex-presidente de uma
grande etradicional entidade cultural (Acema), como vereador de vários mandatos, como vice-
prefeito evárias vezes como prefeito em exerddo durante agestão 1993/1996.

Acomposição da Câmara de Vereadores éamais democrática possível: 15 vereadores
representando 9partidos políticos ecom toda certeza estamos preparados para presidir com
isenção essa aparente babel partidária, cuja variedade garantirá proposições ededsões sob ofoco
dos debates. Por experiênda sabemos inclusive que vozes ediscursos diferentes, às vezes
erradamente interpretados como denúndas, sempre existirão porque aCâmara éum ambiente
onde impera ademocrada ecada vereador éum líder com legítima procuração popular para
proceder de acordo com seus prindpios efins.

Amissão que écobrada multas vezes como atribuição única do Poder Legislativo em Câmaras
Municipais, Federais e/Lssembléias -legislar efiscalizara administração pública -será
rigorosamente cumprida.

Mas não podemos esquecer que overeador éafigura pública mais próxima do povo, amais
adonada ecobrada 24 horas por dia. Eque verear significa cuidardo bem-estar dos cidadãos
através do estudo, da proposição, da discussão de leis, além de ouvira população diariamente
sobre necessidades ligadas àsaúde, segurança pública, buracos, mato, iluminaçãoe muitas
outras reclamações passíveis de soluções eprovidências.

Nossas primeiras medidas na Câmara, objetivando mudanças para onosso jeito de
administrar, priorizam avisibilidade eaeconomia. Começamos com anomeação de
diretores perfilados com setores responsáveis pelas contas, controles edia-a-dia legislativo. Em
seguida emitimos portaria determinando que autilização dos veículos -somente com os
motoristas oficiais !precisa ser autorizada por diretor da Casa; eque para viagens fora do
Município os veículos serão liberados somente com autorização expressa desta presidência.

Também extinguimos aOuvidoria da Câmara que, com seus gastos, consumia cerca de R$
200 mil acada ano. Designamos através da Portaria 02/2009 oGrupo Administrativo de Trabalho
constituído pelos vereadores Dr. Heine Macieira, Zebrão, Dr. Paulo Soni, Dr. Sabóia eEvandro
Júnior que juntamente com seis funcionários de carreira promoverão dentro do prazo de 90 dias
um amplo estudo que aMesa Executiva analisará para areestruturação orgânico-administrativa e
política da Câmara,

Não vamos levantar bandeiras em nome da honestidade eseriedade porque as trouxemos de
família esempre balizaram as nossas atitudes. Onosso compromisso éde muito trabalho. E

I^ nosso objetivo éque acomunidade reconheça na Câmara enos vereadores um Legislativo que
.'c honra os votos de confiança recebidos, promovendo ações novas, inteligentes edecisivas que
Itransformarão Maringá em uma cidade melhor para todos.%

MÁRIO HOSSOKAWA EPRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARINGÁ
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iSe você ainda protege sua
^família eempresa assim,
'você precisa conhecer oPAM.
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C o m o PA M v o c ê t e m :
Central de atendimento 24Hs !Pediatria 24Hs
Serviço de Atendimento ao Beneficiário !Pós Venda Empresarial
Programa de medicina preventiva !Cobertura nacional*
Horários flexíveis de atendimento após ohorário comercial.

Agende uma visita de um consultor
edescubra essas emais vantagens.
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OPAM homenageia todas as mulheres, mães,

avós, filhas, irmãs, esposas eamigas não so¬

mente no dia internacional da mulher, mas nos

365 dias do ano com excelência no atendimen¬

to dedicado especialmente às mulheres.
Só uma empresa com um quadro de

funcionários formado por 95 %de
, y

mulheres écapaz de fcom^ender ,
-

'm

todas as necessidades desse sexo

tão complexo emágico edar um

rotendimento tão especial e

direcionado. Nesse dia que é
j

dedicado avocês, dediquem-

imesmas edeixem asua saúde

por conto do RAM.

Feliz dia das mulheres!

í m v M

44 132 181515
w w w . d r p a m . c o m . b r Nosso atendimento éde coração


